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pnra sua diretoria! senador
Guilherme Mnlnqulas, doPTB — presidente; sr.VVa.*
demlro Luiz da Silva, do
Sindicato dos Trabalhadora.
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Para o Congresso do Kecife voltam-se asatenções das populações nordes-
tinas. No clichê, um dos cartazes
do propaganda, do conclave, deautoria do artista Lula Cardoso
Ayres.

OBRIGADO O GOVERNO A FALAR
Sobre p Reatamento Com a U.R.S.S.

~&^_í^°^^_ entanto' ° sr* RaulFernandes - Mente, aoiefenr.se as possibilidades comerciais — -lente, ao dizer que o go-verno nao oferece obstáculo, ao comércioi com _ União Soviética
* S MANIFESTAÇÕES rea***¦ llzadao em todo.o pala,

pelo reatamento de relações
com a União Soviética e de.
irais povos do campo sócia-
lista, atingiram sua maior
expressão com o pronuncia,mento de senadores à IM-
PRENSA POPULAR, cm nú-
mero superior à maioria dos
membros do Senado, com ovibrante discurso do deputa-
do Frota Moreira, quo já no-.
lidamos, e com aindlcação da
Câir.ara Federal para o res*
tabelecimento de relações co.
merciais e diplomáticas com
a URSS, Indicação esta que
já conta com a assinatura
de mais de uma centena dc
deputados.

Pressionado por estas ma-nifestações claramente Indi.
cativas das aspirações da
plena maioria do povo brasi-.
leiro, o governo do sr. Café
1'lho. que até hoje se vera0Pundp a êsse reatamento,:
íoi i—iigado a prestar decla-
rações..' •'--.-.v4'- - . ~-

O TELEGRAMA ¦
Ontem, o Itamarati distri-

bulii _ imprensa a cópia _e
um telegrama enviado pelo

ra

sr# Raul Fernandes áòs depu-
tados Frota Moreira, José Mi*
raglla e José Ortiz Monteiro,*
nos seguintes termos: «O gc-vêmo brasileiro'já promoveu,em tempo oportuno,; negocia-
ções com a, Tchecoslováquia,;
Polônia1 e IJungrla para esta-
belcclmento "de .'relações co-
mrciais diretas, estimadas cm
cerca dc 61 milhões dè dólares :
Os instrumentos efii'"-vigor
vêm contribuindo para . uma*
boa exploração das possibili-dades efetivas de lntercàm-
bio. O governo -ão tem,'cria-
do obstáculos às vendas de
produtos brasileiros à União
Soviética e à China Contínen*
tal. Acham-se em estudo, no
momento, fórmulas tendentes
a permitir o estabelecimento
de relações diretas com ou-,
tros países com que o Brasil

não tem ainda laços do co-
inércio,. respeitadas as pecu-liaridades doa respectivos' sis*
temas econôn:icos.>

Como se vé. as informações
prestadas pc]0 sr. Raul-
Fernandes têm um .caráter
puramente contemporizador.
Não podendo furtar-se a ex-
plicações; frente ao- reclamo,
unâriinie da opinião pública,tenta tergiversar para conti.
nuarna sua politica de sub-serviéncia às imposições dos
magnatas norte-americanos
E vai até â mentira.

MENTIRA
SÓBRE MENTIRA

Mente quando diz que os
convênios em vigor com aTchecoslováquia, Polônia' e
Hungria, estimados em cer*
ca de 51 milhões de dólâ*
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Todo o dia de ontem, populares repeliram, com indignação, as pro-vocações do Clube da Lanterna — Verdadeiros comícios na Gale-na Cruzeiro — São Paulo amanheceu coberto de inscrições contrao golpe — Manifestações em Belo Horizonte

O 
POVO está vindo às ruas manifestar seu repúdio
às provocações golpistas, à medida gue se tor-nam mais insolentes as investidas dos agentes empe-dernidos dos monopólios norte-americanos contra aConstituição e a realização de eleições livres a 3 deoutubro. Aqui no Rio, em São Paulo e Belo Horizon-te, o dia de ontem-foi assinalado por expressivas de-monstrações do povo de que hão aceitará, de braçoscruzados, qualquer atentado às liberdades constitu-cionais e soluções exíralegais do problema sucessório.

O PROGRAMA
GOLPISTA

-A descarada propaganda
do golpe, que tèm por.trás,como organizadores, a,Em-
baixada americana e trustes
imperialistas como a Stãn*
dard, começa a irritar séria*
mente o povo. O próprio
provocador Lacerda involun*
tàriamente denuncia a ori*
gem dessa onda de histeria
golpista, ao incluir em seu
indigesto «programa> a exi*
gência da entrega do pe*
tróleo e a liquidação da Pe*
trobrás.
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Entusiástica Recep -{lll.'._dos Comandos
do MNPT ias Portas das Fabricas

CRESCE A RESISTÊNCIA
CONTRA 0 GOLPISMO

•O

operários- do Curtume Carioca e Tecelagem
Ch_.éirô recebem calorosamente a visita dos
Còtóándòs — O MNPT, trincheira de luta

\ / -. contra o golpismo
#>á'ÔPE„-„IOS do Curl_-'. -me Carioca e da Fábrl-*
Câ de Tecidos Cruzeiro re-
cebérâm priteíri calorosaméh-
t-/ a ' v.itâ .dos -Comandos
do MNPT» A caravana de
dirigentes sindicais que ie-

vou aos . frabalhâctores acampanha contra o golpe e
pela eleição de Juscelino a
Jango, empolgou as duas
fábricas: A palavra mescla-
recedora dos líderes sindi-
CONCLUI NA ,* PAGINA

COMÍCIO PERMANENTE
Ontem, a partir das 9 ho

ras da manhã, a Galeria
Cruzeiro foi palco de ener-
gicas demonstrações popu*lares. Indivíduos do chama*
do Clube da Lanterna haviam
pregado, à noite, cartazes
com termos injuriosos aos
candidatos. Este fato provo-cou indignação. Os gruposse avolumaram. Houve co*
micios improvisados, que os
beleguins da policia inútil*
mente tentaram dissolver.

O DIA INTEIRO
Tais demonstrações se pro-longàram por todo o dia e

entraram pela noite. Alguns
tipos que tiveram a audácia
de se manifestar pelo golpe
foram castigados pelo povo.
O jornalista paranaense, sr.
Pedro Amado, denunciou o
ministro Prado Kellv como
responsável pelo clima le
impunidade em que agem os
propagandistas do golpe e
disse que o ministro é cum*
plice dos golpistas, como ho-
mem da U.D.N.

DEBATE
Nesse ambiente de vibra-

ção popular os mais diversos
assuntos foram debatidos,
Inclusive o caso da cédula
oficial, denunciada como ma-
nobra dos údenistas, que di-
ficultam o processo da elei
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

I Manifesto dos
Dirigentes
Sindicais

Diante do recrudesci-
mento das ameaças de
golpe, os lideres sindica-
cariocas decidiram lançar,
noa próximoa dias, um
manifesto, que já está re-
cebendo assinaturas de di-'
retores de sindicatos e
principais lideres opera-
rios desta capital. Ao que
fomoa informodoa, o do-
cumento, que ontem re-
cebeu perto de uma cen-
tena de assinaturas, ape.
Ia aos trabalhadores e ao
povo a que defendam i«*
transigentemente a Cons-
tituiçâo e a realização de
eleições livrea a 3 de ou-
tubro.
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JDois aspectos das manifestações populares an.ipolpiítagi
ontem na Galeria Cruzeiro ,

DOS CARIOCAS
NAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS

Declarações do sôòrétário-geral do Tribunal Eleitoral 
:$- 

Será mini»ma a abstenção — Uma resposta aos golpistas
vos eleitores

Milhares de no=

_„ %
A -ESISTÊNCIA ao golpe é a expressão política de um p*^ profundo e amplíssimo movimento de massas, em Ú

crescimento, que abarca e congrega milhões de brasileiros. Ú
Nessa grandiosa mobilização patriótica e democrática mar- 0citam Juntos para a vitória sobre os golpistas homens e Ú
mulheres do todos os partidos, pessedistas, trabalhistas, 0colunistas o sem-parlido, do —idas as classes sociais, desdo Ú
operários e camponeses até grandes capitalistas e fazendeiros, i
E' a maioria esmagadora da Nação, Ú

IEALANDO cm nome do Partido Social Democrático, o sr. p¦ José Maria Alkmin afirmou, da tribuna da Câmara, que Ú
os direitos serão mantidos se mantivermos na íntegra as pliberdades. Assim exprimiu uma convicção já arraigada na 0consciência do povo e quo chega a uma das mais altas Ú
tribunas políticas do pais: para. que os brasileiros não sejam |jespoliados do' suas conquistas é preciso preservar as liber-
dades asseguradas pela Constituição. O povo percebe clara-
mente que os golpistas querem rasgar a Constituição, acabar pcom as liberdades, como passo preliminar para a entrega do Ú
petróleo, a mais intensa preparação guerreira, o roubo e o 0saque do Brasil, tudo feito em meio a bestiais violências j|
contra as massas praticadas por uma ditadura militar fas*
cista. Não está dizendo o provocador Lacerda que o «governo
parlamentarista!» deve ser presidido por um militar c que. ^
uma de suas principais medidas deve ser a aplicação do %
Estatuto do Petróleo Já derrotado pelo povo?' Para fazer i
isto querem o golpe. Por isto consideram as eleições uni pperigo. é
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FoBA de diiWdá «jüe ja-'mais o povo éarióôàvdé-.
monstrou tanto ehtii„âsmò e
interesse por um pleito eleito-
rai» declarou orttém1 â III-
PRENSA POPULAR-o sr. El-
vo Santoro. diretor geral do
T. R. _., num eloqüente des-
mentido á corja golpista que

teima em utili_ar um falso
desinteresse pelas eleições
como argumento para a ma-,
zorca übertecida' —- A prova -isso — prós-seguiu o sr. Eivo Santorino —
é de que nas eleições de 3 de
outubro, pelo movimento jáverificado nais zonas eleito-

ACLAMADO JI.CEL1
PELO nm ie m

OCTEO 
sinal importante do reforçamento da resistênciaÊ Trabalhadores do Curtume-Carioca pousam para a reportagem fotográfica, evidenciando

nntlorJnlstn oef& nn nfltiiiln Un minsn lima rpntpna dn Seit entusiasmo Vela Chava Juscnlino-Joãn (ínntnrt.antlgolpista está na atitude de quase uma centena de
senadores, deputados e presidentes de diretórios estaduais
do P.S.D., que acorreram em apoio à alta direção de seu 1
partido diante de sua disposição de resistir à trama golpista. §
_sse pronunciamento, quando recrudescem as ameaças do é
golpe, reafirma a posição.assumida quando da homologação é
da candidatura Kubitschek, que foi feita em aberta oposição pao veto dos generais golpistas e do Catete. Assim se reforça ^a característica antlgolpista da chapa Juscelino-Goulart, «íué -f
o povo consagrará com uma vitória retumbante nas urnas. %V I
ESTAS firmes atitudes refletem o reforçamento contínuo á** da unidade de ação contra o golpe que vai empolgando mais ^e mais as massas populares. O povo acorre entusiàstlcamente ú
aos Inúmeros comícios dos candidatos antigolplstas. Desfral- f«Ia-se, partindo das portas das fábricas, a bandeira da unidade 04

I ~

PT Não é um Partido Político
O presidente da Executiva Nacio nal, sr. Huberto Meneses, responde¦ às provocações do senador Juraci Magalhães
g\ SR* Jnraci Magalhães,

Oito mil pessoas no grande comício—Fa-
laram, entre outros, o ex-ministro TancredoNeves, o deputado Ivete Vargas, em nomede João Goulart, e Antônio Chámorro peloMovimento Nacional Popular Trabalhista

**»r:famosa'.personagem do
entregülsmd: que se. reúne
em;..,tôrnoí,,da' candidatura
Jtiíkréz ^'Tâvórà, fêz antéoh-
tèrriVrib.Senado uma provo-
çaíãò •,..&.«—áeira contra o
M.N.P.T.,1 dizendo . que' sua
m__OTávçl, j. Convenção Na-
cióhái rót>_t-ada em __e«
Pádlò. foi .um «pleno» do
P_ítldó: éípmühista.
;-yVÁOT:-Í&:-:M_í_V_. .
¦Jw jíir-fto-to; ouvimos ••< _
prèsldéhte ,dà Comissão Exe-
cutiVA Nàcióhal do M.N.
P.T., sr. Hubferto Meneses

dos trabalhadores e do povo contra o golpe, erguida pelo 1
Movimento Nacional Popular Trabalhista. Sucedem-se as ¦**
manifestaç3es vigorosas e-,categóricas de. lideres operárias, ?de dirigentes estudantis, de figuras representativas de todos pós setores de &t-___e. Ess_ posição dos; lideres é.confir-,1
-—da pelas resoluções e peia aç_o de organizações inteiras, ú
São os sindicatos oparários de São Paulo qne, em praça ppublica, selam um compromisso com js deputados k Assem- Ê
bléia Legislativa de ir à greve e sair à. rua em caso de pgolpe. E' o Congresso Nacional de Estudantes que toma 0firme posição de condenação ao golpe. São os .marítimos é
que repelem as provocações golpistas do governo que tonta ibloquear sua justa luta contra os-salários de fome. V.oÚ: í.i___„" —_-,-, —
povo que Já vai espontaneamente para comícios e manlfes* j Pinheiro, qué declarou
tações èm defesa da Constituição, por eleições livres. f -r^O sètlâdqr Juraci Ma-

g galhães fez...uma declara
AS DIREÇÕES partidárias e os lideres parlamentares f çã«>:,rldleUlà, ^ue. o compro.
f* sentem e verificam que os golpistas estão cada vez mais p ro&Xo diante,-_e todas as pes
reduzidos a conclliábuios secretos enquanto a luta antlgolpe Ú soas sérias j'á honradas. O
ganha 

-milhões e se irradia vltôriosamerite por todo o país, I ""v""*' " Aü ****'-'"•«-
E a unidade de -ção das massas que decide o rumo dos -
acontecimentos. ' E' _ construção desta unidade- que oscomunistas e todas as correntes i partidárias,que amam a liberdade e querem impedir o
golpe, entregam-se com ardor e vontade devitória. E' esta unidade que dará a JuscelinoKubitschek e João Goulart uma vitória es*magadora nas urnas do três do outubro-e-arantirá sua ppsse.

expressiva, possa defender
seus interesses vitais dian*
te de todos os aconteclmen*
tos da vida do pais.
DE PORTAS ABERTAS

Depois o presidente do
.-M.NJ?.T.,: passa a referir-se

à' Convenção Nacional .rea*
Ilzada em: São-Paulo:..

— Nossa convenção foi de
portas abertas, assistida pe*
(CONCLUI NA -2» PAGINA)

gAO PAULO, 19 (Do co^40 respondente) — A nol*'
te de ontem, na cidade de
Bauru, • oito mil pessoasaplaudiram entusiásti*
camente Juscelino Kubits*
chek. Foi uma vigorosa ma*
nifestação de apoio popu*lar ao candidato à Presidêrt*
cia da República pela posi*
Ção que acabava de tomar,
no Rio, reafirmando seu
propósito de não ceder à
pressão dos golpistas e de
defender, intranslgentemen*
te, a Constituição e as II-
herdades democráticas.

O grande comício foi réâ*
lizado na confluência das
Ruas Rodrigues Alves e Rlò
Branco. Todos os oradores,
sob constantes ovações da
multidão, repeliram, com
energia, as tentativas de so*
luções éxtralegais para o
problema • sucessório e con*.
clamaram à união de todoa

os patriotas no sentido de
to.por o respeito' às fran*
P as e aos* direitos estabe*
§ NCLUI NA 2- PAGINA

. rais, o co-parèeimento i»
urnas será sighifieativamen.
te superior aos pleitos, anta-
riores, sendo de prever u_s
mínimo de abstenção,

A uma pergunta do rep_t_ter disse, a seguir, o diretor»!
gerai do Tribunal Regional'"
Eleitoral: . j .

—- Aproximando-se a dat»do pleito, ã sun:á de elciiò»;
res volta a crescer. _ pela?. ai.wréiicia do povo às zonal-
eldtuiais, pudciiiu» calcular'<

que êste ano !será de qüàtrínou cincu viisea u maiü: úr nú*'',nio,vo previsto de novos vo-»^tantes, atingindo; ussinii
unia cifra superior em muitos
milhares ã que se verificou
em 1D54.

ABSTENÇÃO MÍNIMA '!
Acredita o sr. Sara1 ora

que. em vista do que estásucedendo, as absteueôe_ sã»rão Inferiores a dez por cen-to, o que, na real.dade, rernresentará expressivo re-corde. ";— Tudo está correndo nor-'malmente — prosseguiu õsecretário cfõ Tribunal Elei-
CONCLUI NA -' - AU1NA .

Não Haverá
o Povo Es

rnlpo. SS
tiver Miê

Declara João Goulart à nossa reportagem —*!
Pronunciamentos dos governadores do Rio» da

Bahia e de Minas
— MÍO HAVERÁ golpe.**~ se o povo estiver
unido. E os golpistas não
conseguirão iludir, o povo. O
povo os derrotará nas ur*
nas de 3 de outubro.

Foi esta a incisiva decla*

ração que nos fêz, ontem, em
Niterói, o sr. João Goulart;
por ocasião do ato de Insta*1
lação de um das dezenas de
postos eleitorais a que o can*
didato das forças antlgolpto-.
(CONCLUI NA 2' PAGINA);

i
catáter 8 :^ós objetivos do
MJSr.P.T.,._a_r clãrpa: trata-
•se dei um movimento politi-
co dos trabalhadores, total-
mente apartidário. Ó M.N.
P.f ., propõe-se a unir todas
os trabe_hàdo.es e forças
populares, sem indagar da
ideologia ou da filiação po*
li tica dps mesmos, afim de
que o povo, através de sua
!»_<*_»-_ai_ 'n__8W_i-, m

O GRANDE
COMÍCIO

DE CAMPOS
_' semnna passada, em

Campos,'milhares ds pt'S-
soas reuniram-se num en-
tusiâstico comido para
ouvir a palavra de Jusce-
lino e João Goulart. No
•clichê acima, à direita, o
candidato das forças an-
tigolpistas à, Pre„déíicto
da República discursando,
ao lado de seu compa-
nheiro de chapa, e, à es*
quente, aspecto parcial
da grande assistência.
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ÓGOVÊRNO^^n
(Notai do Introdução)

No dia 24 do Junho do 1C3SJ, no bar do «Hotel da
Bahia», cm Salvador, éramos inw' qulnie Jornalistas.
Ao nosso grupo chcgou-sn um homem alto o obeso, de
cabelos multo escassos, pele nmorenada, que sem pedir .
licença foi metendo a colher na conversa. Falávamos
súbre a «PctrobrAs», ainda em fase de criação. Alguém
recordou uma fraso proferida na véspera, em Candeias,
pelo presidente Vargas («Ninguém arrancará de ml-
nhas mios a bandeira do nacionalismo»), quando o
Intrometido acentuou sua presença:

— !•;¦ mais uma frase do presidente, apenas uma
frase sem conseqüências.

i*.

*>-

¦••¦¦
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0 espião
O homem obeso ora o bri-

cadeira Cucde» Munix. atual
cheio Ua JJirctoria de Knaino
da Aeronáutica, que integtu*
vu a varuvana presidencial,
upaientuiii-iiie como simples
peneira, mau em vertludij, —•
hoje laao t»ia clero —' na
condlyüo de ug>nt«i dos piorar
inimigo» do Uroall. ..

Ludibriador
Dois dias untea, a 22 de.

junho, eu huvia notado.a pre-
senca do üuedes Muni/, cm
l'uulo Aíonuo. quando da vi-
sita (Va obraa da usina hldr<*
letricu. Num grupo, eom o-ar.
Agarrenon Magalhães, ouvi
do (alecido governador da
1'crnuiiibucot

— U que 6 que o Munii
•¦.-iá íii/.ciuiu por aqui Esso
cabra é um sabido cupuz de,

| enRunar u piopilu sombra.
O sr. Antônio Ualblno. atual

governador du lluhln, tam-
bém ouviu o cOmt.niurlo.ml-
vertcncia do ar. Agumenon
Maguihüea- Certoircnte uno-
tou-o com cuidado,

Adulado*
No embai(|ue para Caldas

do Cepo, no aeroporto, " vi
(;«..««um Muuiz, que.ia oo en-
contro de Chuto L«íèo, adular.

vergonhosamente o ar. Getú*
Ho Vargua, por palavras e
goatoa. Despejava uma odje-
tivaçào da canteiro aubmlaao,
mas falso, enquanto suas
mãos brincavurr. de limpar o
casaco do pieoidente.

Depois, Uuedes decolou
atras do C-47 preaidenciul,
lembro perfeitamente, mon-
tudo num aparelho «Becch*.
cliuíi», que, ha poucos dias,
iion-Tü uma cpannc» r.a rota
liom Jesus da Lupa — Jus-
xeiro da flutua.

0 "outro homem"
Dois anos depois a Petro*

bráa começava a funcionar,
as obras de Paulo Afonso
eram concluídas. Então, no*

vãmente, «urgiu em publico
a figura sinistra ds Guedes
Munlz, riflo para adular Ge-
túlio, mas nara exigir a re*
núnrla de Geiúllo. Foi ele,
Guedes, o autor ds propostaaprovada na afiliada reunião
do Clube da Aeronáutica.

Vinte e quatro horas anos
Vargas morria. B nao multo
depois o brigadeiro Epaml
nomlai, amigo fiel do presi*
dente, chamava Guedes do
que nllo se chama um bate-
dor do carteira. Apontou-o
como relapso, traidor e de*
soneslo.

Chefe golpista
O povo, mobilizado, mes-

mo com os homens de agôs<
to no governo, Impediu o
desmoronamento da Polro-
bros, o quo desesperou Gue-
des, Lacerda e os outros da
quadrilha da Standard. En-
tao, agora surge o relapso,
traluor e desonesto, como
dono de formulai colcgladas
para «salvar» o Brasil. Hà
tres dias, no Ministério da
Aeronáutica, Guedes Munlz
dizia para quem quisesse
ouvir:

— Estou de pleno acordo
com tudo o que o Carlos vem
escrevendo.

Mns como nüo estar de
acordo, se ele, Guedes, é um
dos «assonradores» do Cor-
vo? Se éle — e Isso estA
sendo documentado — é um
dos (crentes mais credencia-
dos da Embaixada norte-
•americana, do QG encarre-
gado de provocar o golpe?

IHão Cessará a luta Contra a Prepotência
Compromisso de honra assumido na Conferência Pelas Liberdades, de
Santiago do Chile — Viva demonstração de solidariedade continental

Declarações do advogado Orlando Bulcão Viana
Reveatluse de completo

ôxlio a Conferência Latino.
•Americana pelos Llberda-
des, recentemente realizada
em Santiago do Chllo, lie*

Breseiuando 
a Associação

raallelra de Dufesa dos Dl-
reltos do iiomum, Integrou
a dclcgav&o brasileira o ad-
vogado Orlando llulcAo Via-
na, de quem solicitamos lm-¦(ressoes sobre o importante
conclave.

— A Conferência pelas LI-
herdados foi, como era de es-
perarse, coroada de pleno
exilo, declarou-nos Inicial-
mente. Estiveram presentes

140 delegados dos diversos
países do continente sul-
•americano, numu vlvn de-
monstraçAo de inteira colida-
rlcdade, nu lula pela efetiva-
çítu dos Direitos do Homem.
Como ao sabe, esses direitos,
embora consubstanciados
nus Constituições e na Carta
das Nações unidas, sAo fre-
qUcntomcnto violados por to-
dos os governos desses mes-
mos poises,

UNIDADE NA LUTA
Acentuando quo casa soll*

darlcdado é tanto mais ex-
prcsslvn se considerarmos a
composição das delegações

ENTUSIÁSTICA RECEPÇÃO
DOS COMANDOS DO MNPT
NAS PORTAS DAS FABRICAS

55 Postos Eleitorais
Instalados em Niterói

Todo» o» atos presididos por João Goulart —

Opinam personnlidades fluminenses sôbre aa
candidaturas antigolpistas — Comício em São

Gonçalo
Em companhia do vice* t feito..dt Nltero\ sr. Wlja*h

Promessa
Quedes, chefete do gol**, aão é nm insatisfeito,

nm enfermo — oh! santa Ingenuidade — cm busca
do transformações para compensar a doença.

— E' preciso evitar o pleito do 3 de outubro — diz
élo abertamente. Guedes, já toi dito pelo brigadeiro
Epamlnondas, é am desonesto. E uni desonesto a
servigo da embaixada norte-umerteana. O que falta,
agora, é inventariar alguns dos assaltos do slamês do
Corvo. Mas isso Já estamos providenciando, com resul*
tados fabulosos. Para publicá-los com lôdas as letras.

CONCLUSÃO UA 1* TAO.
cata, alertando ns trabalha-
dotes quunto àa umeuçui»
golpistas contra as uuuiuu-
dea dum .eiaiicas e s ud.cul
e para as necessidades de
se uenotar nas urnus o
candidato doa aolp.s.',t* tom
a ce.çao dos candiduto:.
apoiados pelo MNfT, foi
en» us.ast cumtnte upluudiuu
pelos operários.

lIviiyuLoiONAR A
ORGANIZAÇÃO"Nunca as c.ikiu mus dos

trabaihadot es csi.vcram tuo
ameaçadas — d.sse aos ope-
rários do Cur «ume Cunocu
o sr. Djalma Ptuto finiiei-
ro, procurador cio tíinuicuio
dog xexicis. Elemuiuo» rea-
cionários e inim gos dos tra-
balhudoics tramam contra a
Constitu cão o as liberdades
dcmocráücus e s.ndica.s. O

„ o.ue cies querem 6 .mpluntar
gtaailsWBsiaWWIlsta^^ uma ditadura, a (lm de me

lhor estomeur o pjvo c os
traoalhauoies. Para entie-
gar as nossas riquezas ml-
neras aus trustes que espe-
liitm o Brasil, conío.me ne-
nunclou Uu úlio cm sua
carta-testamen.-o. A Um de
barrar os seus planos smls-
tros é necessàr.o que todos
oa trabalhadores cerrem li-
leras no MNPT e tudo fa-
cam para eleger os cândida-
tos das forças antigolpe..

O lider dos traba.n-dores.
do Curtume, sr- José Vicen-
te Alves, talou também a
seus companheiros e accn-
auou: "Temos um Cum ré
do Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista estrutura-
do, Grande número de ope-
rários lá apoiou esse movi-
mento. Entretanto, nennum
trabalhador deve ficar fora
dele. Todos os operar.os do
Curtume devem entrar para
o nosso Comitê, po s e nes-
eárlo que todos os trabalha-
dores se unam e se organí-
zem para dar umu respon a
à altura, caso esses aventu-
reiros tentem sua invest-da
llbert.cida contra as llberda-
des democráticas e os direi*
tos adqulr-dos pela classe
operária.

APOIO UNANIME A
JUSCELINO E JANGO
Enquanto os comandos

distribuíram mais de 1.500
manifesto de apoio a Jus-
celino-Jango, com o Progra-
ma do M.N.P.T., nossa re-
portagem, que vem fazendo
a cobertura dos comandos,
ouviu a opinião dos traba-
lhadores presentes. O apoio
a Juscelino e Jango foi una-
nime.

ALGUMAS OPINIÕES
JOSE' VICENTE ALVES,

um dos lideres dos trabalha-
dores do Curtume e secreta-

PALESTRA HOJE EM QUINTINO
SÔBRE A CONVENÇÃO DO MNPT

Às 20 horas, na Rua Saçu, com a presença de vários convencionais —
Amanhã, comício no Morro da Providência, inauguração do comitê de
Jacarèzinho e de um comitê feminino em Rocha Miranda — Presente

dona Sarab Kubitschek
O Movimento Nacional: Popular Trabalhista, fará

realizar hoje, as 20 horas,
b. Kua Saçu, em Quintino,
uma palestra-debate sôbre a
Convenção Nacional daquela
organização. Estão escala-
dos vários oradores, desta-

OS OPERÁRIOS
ENFRENTARAM

CORAJOSAMENTE
A POLICIA

NANTES, 19 'A.F.P.) —
O prefeito do Loire inferior
comunicou hoje á Imprensa
o balanço dos,incidentes re*
listrados ontem nesta cida-
tie entre vários milhares de
operários das construções"navais e das usinas metalúr*
gieiis de um lado t a policia
de outro tado. São estas as
cifras do balanço: 300 ho-
mens pertencentes a policia
estão «Indisponíveis,». figu-
rando entre tles nu.neros.os
feridos; 42 membros : das
companhias republicanas de
eegurança, continuam hospi:
talizadoy. Du lado dos cl-
vin havia oficialmente 2í fe-
ridos, permanecendo sete
hospitalizados. Houve umas
cem prisões.
. Após reunião das organiza-
ífies sindicais, realizada hoje
do manhã para o preparo de
outra concentração, os rrianl-
festaiites percorreram as
ruas gritando as suas pala-vras de ordem reivlndicati-
vas. As usinas e estaleiros
permanecem fechados e ocu-
pados pela policia, Cordões
d-m companhias republica-
nas de segurança continuam
a muntar guarda nas proxi-rnidades da prcícitura. Um
helicóptero realiza serviço dePatrulha acima da cidade.

cando-se entre eles oa con*
vencionals Pedro Alcântara
do Nascimento e Domingos
da Silva. Haverá condução
especial em frente ao comi-
té eleitoral do M.N.P.T., a
Rua Clarimundo de Melo, n.
66U.

Q comício do M.N.P.T.
marcado para hoje em Cor-
dovil, na Praça 13 de Ju-
nho, foi adiado para o pró-

j ximo dia 27, naquele mes-
mu local. No entanto, já
estão sendo distribuídos, na
Zona da Leopoldina, o Pro-
grama do M.N.P.T. e paníle-

, tos contra o golpe e pró Jus-
celino-Jango.

AMANHA
Amanhã, haverá um gran-

de comício do MJM.P.T., às
15 horas, no Morro da Pro-
vidência. Enquanto, às 16
horas, será inaugurado o
Comitê do M.N.P.T. de Ja-
carèzinho. Condução: bon-
de Penha 03 ou 94, ônibus
75 ou lotação de Inhaúma.
Saltar na Praia Pequena, de-
pois da Estação de Vieira
Fazenda, andando mais 200
metros a pé até à Praça
Professor Atlas, onde fica
localizado o comitê.

Em liocha Miranda, será
inaugurado, às 17 horas, à
Rua Turquesa, 32, um comi-
tô feminino do Clube JJ, com
a colaboração do MNPT da-
quela zona. Comparecerá ao
ato a sra. Sara Kubitschek.

ULTIMAS NOTICIAS
Sob grande vibração foi

criado ontem o comitê elei-
toral do MNPT do Curtume
Carioca, Esteve presente um
grande número de pessoas.
No próximo dia 27, será ins-
talado o comitê do MNPT de
Realengo. Nessa ocasião, far-
-so-ão ouvir vários oradores

contra o golpe e por eleições
livres.

O comitê eleitoral da
Penha esta cm franca atlvl-
dade. Seu endereço: Rua Ve*
nina, 1.274.

COMin PRÓ
JUSCELINO-JANGO

NO CAMPO DE
SÃO CRISTÓVÃO

O MNPT de São Cristóvão
e o Comitê Feminino pió
Juscoiino-Jango do mesmo,
bairro reuniia«r-se ontem à
noite, deliberando realizar um
comício no urux-mo dia 23.
ás 19 liuias. no campo de
São Cristóvão. A comissão

promotora ficou assim cons-
titulou: Oliii.p.o Pinho, do
PTB! Norival Kibeiro da Luz,
do PTB; Euclrdes Carvalho
o de UUveifa, do PSD; Luis
Barreto Jampó, do MNPT;
Moisés da Silva, do MNPT;
Nelson Isidoro, do MNPT;
Juyentlno Oliveira. Gerson
du Silva, e José Rodrigues da
Siivu, do MNPT.

rio do Sindicato: «Só tenho
o dizer que os 2.000 traba-
lhadores do Curtume vota-
rão cm Juscelino e Jango>.
RICARDO DOS SANTOS:
<Eu náo topo êsse negócio
de golpe. Meus candidatos
são Juscelino e Jango, N&o
meu só, mas da mulorla dos
operários do Curtume». EG-
UERTO DA SILVA: «Jus-
cellno e Jango vão ganhar
em disparada. Lá cm casa
somos 10 e vamos votar nê-
les». Quanto ao golpe, acres-
centou: «Os trabalhadores
silo contra o golpe. E os
trabalhadores sãu uma fôr-
ça invencível quando orga-
nlzados. Precisamos é orga-
nlzar Comitês do M.N.P.T.
em todas as fábricas, pois
êle é a nossa trincheira na
luta contra os golpistas».
OTAC1ANO STOSSEL: «Jua-
rez é o candidato dos golpls-
tas. Se fôr eleito só pode
fazer um governo contra os
trabalhadores. Nossos can-
didaios são mesmo Jusce*
Uno e Jango».

•JUSCELINO E JANGO
SAO OS NOSSOS

Na tecelagem Cruzeiro,
onde trabalham mais de 3
mil trabalhadores, a manl-
íestação favorável aos cam
dldatos do M.N.P.T., foi Im-
pressionante. Assim que os
trabalhadores recebiam da
mão dos comandos o mani-
festo do M.N.P.T., apoiando
Juscelino e Jango, afirma-
vam: «Se é Juscelino e Jan-
go, são os nossos». Mais de
dois mil programas do M.N.
P.T., foram distribuídos. Os
operários recebiam, com.vi-
vo interesse.

Grande número de opera-
rios e operárias abordados
pela reportagem afirmaram
a mesma coisa: «Aqui a ma-
loria é Juscelino e Jango».

Ivete Soares, uma jovem
tecelã, ouvida pelo repórter,
não escondeu seu entusias-
mo, dizendo: «Juscelino e
Jango são os candidatos que
mais se aproximam dos tra-
balhadores. Votaremos nê-
les e temos certeza que não
decepcionarão».

Sua companheira, Evilce
da Silva Matos, diz que os
trabalhadores da Cruzeiro
não topam Juarez Távora:
Nunca defendeu o Interesse
dos operários, portanto não
merece os nossos votos. Vo-
tarei também em Juscelino
e Jango.»

INSTALA-SE HOJE 0 CONGRESSO
OE SALVAÇÃO DO NORDESTE

Instala-se hoje, em Recl-
íe. o Confiresso de Salvação
do Nordesre. Cenrro de Con-
vereencia das atenções de
todas ns camadas das po-
pulaçôes nordestinas, o im-
Durtante conclave. pelo mi-
nucioso temár o que discuti-
rá. nela ampliture das dele-

DEBATES NOS BAIRROS
CONTRA A CARESTIA
CONCLUI NA V PAGINA

em Moinhos — 1» vlce-pre-
sidente; sr. Silvérlo Manoel
da Silva, do Sindicato dos
Trabalhadores em Hotéis —
2» vice-presidente; sra. ítala
da Silveira, da Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral — secretária-geral; sra,
Emília Alves — 1" secreta-• ria; sr. Mauro Waddlngton,
da «Gazeta de Noticias» —
2* secretário; sr. José Pa-
checo da Paz, do' Sindicato
dos Sapateiros — 1* tesou-
reiro. Para o cargo de 2»-te*rsoureirò foi decidido qüè se-
ria escolhido um répresen-
tante dos estudantes.^a ser
indicado pelas organizações
estudantis que- apóiam-o-mo*
vlmento contra a carestia.

'••¦ ' M^SAS-BÍÉipÓNtíAa^¦¦¦¦'. SEKAO REALIZADAS
NOS BAIRROS

• Das mais Importantes'dè-
elsões tomadas pélá.mè?a-•redonda e que serão postas
em prática pela direto-
ria recentemente ¦'constituí-
da, consta a reâllzaSâp 'de1' dl*
versas mesas-rédòhdàs' ."cofí*
tra a carestia nos bairros
distantes do centro da cida*

de, Para isso a Comissão
Contra a Carestia já organi-
zada no Bairro de Cascadu-
ra está programando um ato
no dia 31, Convidará para o
mesmo moradores dos su-
búrblos circunvizinhos. A
Associação dos Vendedores
de Cabeceira de Feira, atra-
vês de sua presidente, dona
Iracema, vem emprestando
todo o seu apoio a campa-
nha é participará dos diver-
sos debates, assim como da
aplicação prática das reso-
luções tomadas,

PROTESTO
CONTRA A POLÍTICA

ALTISTA

Na próxima terça-feira, às
18 horas, a Comissão Cen-
trai Contra a Carestia leva-
rá ao presidente da COFAP,
sr, Américo Pacheco de Car^
valho, para que seja lido nó
plenário daquele órgão atra-
vés do qual o governo
executa a sua política altls-
ta, um protesto contra os
Inúmeros aumentos de pre-
ços que tem decretado e que,sob o governo Café Filho,
já se elevam a mais de 100,
segundo confissão oficiai

ACLAMAÜÒ JUSCELINO
PELO

(CONCT ITSSO DA V JEAitU
lecldos pela Carta Magna d«
setembro de 46. • - ¦-•-*!-

OS ORADORES .
Além de JuáceUno-JCubL

tachei"* falaram o ex-mlnls-
tro Tancredo Neves; o depu-
tado Ivete VàYgas7:'efn'"; "!i'õ-

me de João. Goulart, quo

DE BAURU
nlo pode comparecer ao
«meetlng» em virtude de
encontrar-se em excursão
eleitoral pelo Estado do Rio;
Antônio Chamorro, pelo
M.N.P.T.; Jorge River, rer
presentando o P.T.B., local,
Gomes de Araújo, e José
Duarte da Sé.

MARÍTIMOS
REPELIRÃO
1 DISSÍDIO

A Federação dos Marl-
tlmos emitiu ontem um
comunicado, reafirmando
que não aceitará a remes-
sa de seu pedido de au*
mento de salários à Jus-
tlça do Trabalho, como
pretende o Ministério do
Trabalho.

Em sua nota oficial a
Federação n&o se refere
à decretação da grevenacional de 24 horas ca*
so o processo seja reme-
tido à Justiça do Traba-
lho. Isso porque tal me-dida. que foi realmente
concitada na reunião de
anteontem,. somente será
tomada depois de discuti-
da e aprovada em assem-
bléias pelos diversos sin-
dicatos dos trabalhadores
do mar,

ALbRTAa CONTRA" O GOLPE
José de Souza, um dos

dirigentes da Federação
Nacional dos Marítimos,
falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR, ex-
ternou sua opinião sôbre
as ameaças golpistas que
estão recrudescendo dia
a dia:

— Já sabemos que, sob
um regime ditatorial,
multo dificilmente leva-
riamos avante com êxito,
nossa campanha por me-
lhores salários. A conclu-
ião é lógica: lutando con-
tra o golpe, lutamos pelo
aumento. Dai estarmos
alerta, nos preparando e
organizando dia a dia, pa-
ra dar uma resposta rá-
pida e vigorosa àqueles
que tentarem Impor uma
ditadura para esfomear
mais ainda o povo e par-
tlcularménte os trabalha-
dores, .

gacões que dele participam,
pelo apoio oue recebeu em
todos os recantos da nação,
assume um aspecto de im-
portaníe acontecimento na
v-da do pais.

A solução de alguns dos
problemas da refiiâo envol-
ve uma tomada de atitude
que Interessa a todo o Bra-
sil. uma vez que esses pro-
blemas nada mais são que
o. reflexo, no Nordeste, da
«rave situação por que pas-
sa o pais.
ADESÕES EXPRESSIVAS

Ao Congresso de Salvação
do Nordeste apoiaram ou de-
ram sua adesão, entre ou-
trás, as seguintes entidades
e personalidades: '

Assembléia Legislativa de
Pernambuco; Câmara Muni-
cipal do Recife; Assembléia
Legislativa do Ceará; enge-
nheiro Leandro M. Maciel,
governador do Estado de
Sergipe; governador em
exercício do Estado do Cea-
rá; governador do Estado de
Pernambuco; dr. Roosevelt
Dantas Cardoso de Menezes,
prefeito de Aracaju; o pre-
feito do Recife; o secretário
de Educação de Pernambu-
co; Federação de Indústrias
de Pernambuco; Associação
Comercial de Pernambuco;
Federação das Associações
Rurais do Estado de Per-
nambuco; Banco do Nordes-
te; Bolsa Oficial de Valores
de Pernambuco; Serviço So-
dal Contra o Mocambo, de
Recife; Associação de Im-
prensa de Pernambuco; dr.

que ali compareceram, «ères-
centou:

—- Fizeram-se ropresentar
também a Pronto dcl Pueblo,
a Central ünlea dos Trabn-
lhadores e os partidos Llbe-
ral e Radical do Chile, po-
sltlvando-sc, nsslm, 0<prop<V
alto de estabelecer-se unida-
de cm torno desse problema.
Foi grato observar que, In-
dependentemente de convlc-
çóes de ordem política, filo-
sóflca ou religiosa, om povos
deito continente estão viva-
mento empenhados nessas
lutas pelas liberdades, como
decorre das conclusões e do
apelo cnt&o aprovados.

COMPROMISSO
DE HONRA

Concluiu o dr. BulcBo Via-
na suas declarações:¦ '—- Nessa histórica confe-
ronda, firmaram os povos
deste continente um com-
promisso de honra, qual o
de n&o cessarem a luta con-
tra a prepotência, que cor-
rompe o homem e degrada
o regime democrático.

governador do Estado do
Rio, dr, Robetto Silveira, e
do outras personalidades, o
sr. Jofto Goulart Inaugurou,
ontem, em Niterói, nado me-
nos do cinqüenta e cinco
postou eleitorais do sus
campanha e do ar. Juaccll-
no Kubltschek. Em todos os
atoa, o cundldnto dns forças
antlRoIplHtns foi cntuslaatl-
camente aplaudido pela
mama,

Outj-os postos aerão nlnda
IniURurrdoa na con t**l flu*
mlnense, totalizando cento o
vinte.

CONFIANÇA NA VITORIA
Nn oportunidade dns refe-

ridas reuniões, ouvimos, a
respeito do chapa Juscelino-
Jango, os deputados esta-
dunls Vaeoncclos Torres,
José Sally, José Ramos e
José Dcrnnrdo c o vlce-pre-

NSO HAVERÁ GOLPE SE
0 POVO ESTIVER UNIDO

(CONCLUSÃO DA I* PAG.)
tas presidiu, na vizinha ca-
pitai.

FALAM DOIS
GOVERNADORES

. Outros Importantes pro-
hunclamentos em defesa da
Constituição, por eleições 11-
vres, tiveram os governado-
res do Estndo do Rio, de Mi-
nas e da Bahia, srs. Miguel
Couto Filho, Clovis Salga-
do e Antônio Balbino, res-
pectivamente.

Durante um coquetel ofe-
reddo à imprensa e ao iá-
dio, ao ensejo do transcur-
so de seus primeiros seis me-
ses de governo, afirmou o
chefe do Executivo llumi-
nense:

Estou convicto de que
uma solução dentro doa prin-
cipios democráticos há de
surgir. Só dentro da or-
dem poderá a Nação vencer
com galhardia a crise eco-
nõmico-polIUca que atra-
vessa.

PELO RESPEITO AS
LIBERDADES

Telegrama de Salvador
transmite-nos as seguintes
declarações do governador
Antônio Balbino a um ves-
pertino daquela cidade:

Vamos,para as eleições

de 3 de outubro e escolhere-
mos o presidente da Repú-
blien. que será empossado
no devido tempo. Vamos
trabalhar para que a Bahia
possu livremente expressar
a sua escolha uus urnas no
próximo pleito.

Conformo, oindn, o refe-
rido despacho, o sr. Antônio
Balbino assegurou; em dis-
curso proferido na solemda<
de do posse da nova direto-
ria do Sindicato dos Trnba-
lhadores em Telefones, seu
repúdio à conspiração gol-
pistn, adiantando que em
seus quatro anos de govêr-
no garantirá o respeito pie-
no à Constituição e às liber-
dades de reunião e de pen-
samento.

— Não haverá violências
em meu governo, rematou.

RESISTIRA POR TODOS
OS MEIOS

BELO HORIZONTE, 19
(Do correspondente) — Fa-
lando à imprensa, afirmou o
governador do Estado, sr.
Clovis Salgado, que está dis-
posto a resistir, por todos
os meios, em caso de golpe.

As palavras do chefe do
Executivo mineiro tiveram
entusiástica acolhida no
selo do povo.

Obrigado o Governo a Falar
Sôbre o Reatamento Com a URSS

Rômulo de Almeida, seere-
tárlo da Fazenda do Estado
da Bahia; dr. Eduardo Cata-
lão, secretário da Agrlcultu-
ra do Estado da Bahia; LI-
ga da Emancipação Nacional
e cerca de 40 deputados íe-
derais dos diversos Estados.

' PARTICIPAÇÃO DOS
TRABALHADORES

Ea'ão prestlgando e par-
tlclpando do Congresso de
Sa.vaçáo do Nordeste as se-
gu ntes organizações opera-
rias dlr-xentes sind.cais:

Sind cato dos Ferroviários»
de Pernambuea — Sindica-
to dos Comcrciárlos de Per-
nambuco — S.ndlcato dos
Trabalhadores de Carris
Urbanos de Recife e Olinda

S.ndlcato dos Gráficos'de
Recife — S-ndicato dos Em-
pregados na Construção Cl-
v-1 de Recife — Sindi-
cato dos SapateirosSindicato dos Empre-
Rados no Comércio Haeleho
de Rec.fe — Sind cato dos
Têxteis — Sindicato dos
Trabalhadores em Indús-
triás de Carnes — Sindica-
to des Quim cos de Pernam-
buco — Francisco Plácido,
lider sindical do Rio Gran-
de do Norte — José Mar-
cano de Aguiar, lider sindi-
cal do R o Grande do Nor-
te — Expedito Batista da
Silva, lider s ndical do Ro/
Grande do Norte — João
Macedo Sobrinho, lider sln-
dical do Rio Grande do Nor-"'
te — Ulisses Siqueira, pre--
sidente do Sndicafo dos.Co-
more ários em Recife.
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res, vêm contribuindo para
uma «boa exploração das
possibilidades efetivas de in-
tercâmblo».

Ora, é sabido que, ao me-
nos no que toca à Tchecos-
lováquia, o acordo em vigor
está muito aquém das pos-
sibilidades reais. O êxito
desse acordo, no ano passa-
do, ensejou a sua ampliação
de 10 milhões para 30 mi-
lhões de dólares. Foram fel-
tos os estudos, aumentadas
e diversificadas as listas das
mercadorias e, em fins de
1954, o governo de Praga ra-
tificou o novo convênio. Até
hoje, no entanto, o novo ins-
trumento comercial se en-
contra em estudos no Ita-
maratl.

Ainda há mais. Sexta-fei-
ra última, na Câmara Fede-
ral, o deputado capichaba
Florlano Rubim, ao referir-
•se a uma transação de 1 ml-
lhSo de sacas de café pro-
posta por aquele país, em
março deste ano, quando o
parlamentar era secretário
de Viação do Espirito Santo,
disse textualmente:

— Preparamos o expedlen-
te e Iniciamos as negocia-
ções. Há poucos dias, porém,
tive o desapontamento de
saber que o Itamarati lm-
pediu essa transação, ale-
gando que as relações co-
mercials do Brasil com a
Tchecoslováquia, no momen-
to são prejudiciais, porque
há uma determinada potên-
cia que proíbe que o nosso
pais mantenha relações co-

mercials com determinadas
nações. • .

O GOVERNO CRIA
OBSTÁCULOS

Dizer ainda que o govêr-
no nâo tem cr ado obstáculos
ao comércio com a União
Soviética e com a China Po-
pular é cutra deslavada
mentira. Quem, em ão, tem
rechaçado as sucessivas pio-;
pustas de negociações ofe-
ree das pela U.R.S.S.'.' Quem
fêz «ntciTompar os entendi-
mentos in.c ados na gestão
do sr. Osvaldo Aranha, com
a Embaixada Soviética, na
Argentina? Quem obrigou a
retornar a Rec.fe um navio
com carregamento de açú-
car destinado à China? Evi-
dentemente fo: o governo do
sr. Café Filho de que faz
paiíe o sr. Fernandes, a mo-
r«s que o dccicn to chance-
ler aue.ra transferir a res-
ponsalíiüdade ao governo de
Washington...

O telegrama do Itamaratl
não satisfaz de modo algum
à opin.üo pública. Quer o
povo brasileiro o reatamen-
to de relações comerciais
com a Un ão Soviética, den-
tro do prazo mais curto,
uma vez que tal medida é
reclamada como de salvação
nacional. E a nação não po-
de esperar os "esl-udos" pro-
Relatórios do sr. Fernandes,
nem aceita as restrições de"oeculariedades dos respee-
tivos sistemas econômicos."
O novo bras leiro, ao contra-
rio do min stro d? Exterior,
quer para o Brasil um sls-
tema econômico independeu.-
te. que se.ia livre nara admi-
tir o comércio com todas as
nações.

0 M.N.P.T. NAO É UM
PARTIDO POLÍTICO
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Ia Imprensa e pelo povo. De-
Ia participaram trabalhado-
ves de diversas filiações po-
lltlcas, Inclusive trabalhado-
res sem-partldo. Evidente-
mente, ali podiam predomi-
nar. numericamente, traba-
lhadores das tendências que
exercem maiores influências
no selo das massas popula-
r e si getulistas, comunis-
tas, sindicalistas sem-par-
tido. Mas, e isto ê que foi
a maior demonstração do ca-
ráter unitário do nosso mo-
vlmento, nenhuma dessas
correntes tentou impor seus
pontos de vista às demais.
Todas as nossas resoluções

íoram tomadas por unanlml-
dade, à base dos interesses
comuns dos trabalhadores e
do povo. Esses Interesses,
aliás, estão refletidos em
nosso programa.

Concluindo, declara-nos o
presiípnte do M.N.P.T.:

— Se o sr.v Juracl Maga-
IhSes tem dúvidas, que che-
gue às fábricas e aos locais
de trabalho para debater o.
nosso programa e as resolu-
ções aprovadas em nossa
Convenção. Verá que não há
um só trabalhador contra-
rio a esses documentos.

Seria,. pois, infantil, con-
fundir o M.N.P.T. com este
ou aquele oartido político,,

O POVO, NAS RUAS,
CONDENA 0 GOLPISMO
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ção, a fim de que homens
do povo fiquem praticamente
impedidos de exercer êsse
direito, injustamente nega-
do, por lei, aos que não sa-
bem ler. «Querem, agora .ti-
rar o direito de voto aos
que não sao doutores», di-
zia-se.

RASPAGEM
Com o seu admirável sen-

so de improviso, os popula-
res logo descobriram vários
modos e vários instrumen-
tos, na raspagem dos têr-
mos injurlososy contidos nos
imundos' cartazes - dos «Ian-

..terninhas». ¦• . ...... .-.-•'-',;
.-. 
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' 
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CORVO

; Logo s«,»rgiú. um .cartaz,
onde se lia: «Lacerda é Cor-
vo». Lacerda era alvo prlncl-
pai das manifestações de re-
pulsa das pessoas do' povo

j 411 mantidas nurha vèrdadei-
.. ra sessão permanente con-

trá o golpe e o entreguismo
soprado pelos americanos.

NOS ESTADOS
De São Paulo chega-nos a

noticia de que nada menos

de duas mil pinturas murais
foram executadas, de ante-
ontem para ontem, contra o
golpe. Essas pinturas dão
margem a comentários, de
pessoas que se reúnem em
grupos, no centro e nos bair-
ros da Paullcéia, manifes-
tando sua repulsa ao golpe.

Em Minas, na Praça Sete
e em vários outros pontos de
Belo Horizonte, houve on-
tem, igualmente, uma série
de pequenos comícios contra
o golpe, nos quais, oradores,
entre vivos aplausos, prega-vam a necessidade de resis-
tência armada a qualquertentativa dos inimigos da de-
moeracia.

Na Assembléia Leglslatl-
va de Minas, todos os depu-
tados, menos os udenlstas,
discursaram contra o golpee pela necessidade de resis-
tência armada aos generais,almirantes e brigadeiros gol-
pistas.

O Diretório Acadêmico da
Faculdade de Direito reall-
zará hoje um grande comi-
cio na capita] mineira con-
tra o golpe e por eleições
livres a 3 de outubro, como
manda a Constituição.

de Oliveira, cujas dedais-
côes possamos a reproduzir.

VASCONCELOS TOR*
RES: «A candidatura de
Juscelino • Jofto Goulart
merece todo o nouo apoio,
por ser a candidatura esco-
Ihlda pelo P°v0»* . ,

JOSE' KALLY: A, mini-
festaçAo a que assistimos
bem demonstra que o povo
elegera Jango e Juscelino.
Kmieramoa quo eles, qusn-
do eleitos, correspondam ao
apoio recebido dn povo»,

JOSF.' RAMOS: «JuscelI-
no e Jofto Goulart sfto os
candidatou mais ligados aos
problemas que mais atln-
gem ao nosso psls. E para
resolvê-lo», como Já prome-
ternm, terfto quo ser elei-
tos-*

JOSE' BERNARDO! «Pa-
ra dar apoio fta candldaèti-
ras de Juscelino o Jofto Gou- .
lart, aqui estilo reunidos re-
presontantes de diversos
partidos. Sanemos que, no
governo, ôlea atenderão àa
rclvlndlcnçôes populares.

VICE-PREFE1TO WILr
SON DE OLIVEIRA: «Ca-
mlnharemos com Juscelino
c Goulart porque sfto
os únicos cand datoa que
apoiam um pragrama de rei-
vtnrtira"fies ponulnres."
COMÍCIO EM S. GONÇALO

As 20,30 horas, em São
Gonçalo, houve um concor-
rd- comido pró-Jusceüno e
Jango.

Falaram vários oradores.
O ponto central dos dlscur- ,
sos foi o repúdio às mano-
bras golpistas.'interesse

dos cariocas
nas eleições
presidenciais
toral. O número de fundo-
nanos é sutie.ente e. onde
se toma necc-ssáro, como es*-
ta ocorrendo no Meier e em
Copacabana, alongamos os
horários para atender o púr
blico a/é às 22 horaa.

E por último:
— O nosso trabalho, aec~

ra dupl cado, demonstra que
o povo está realmente inte-
ressudo e quer participar da
escolha dos novos qingen-
tes da Nação. <
8.500 TÍTULOS AINDA NA

3.' ZONA ELEITORAL
Permanecerá aberto hoje o

cartório
For dete.mniaçáo do juiz

Alberto JViouião Hussei. pc.-;
niui.Cv.-cra aberto, hoje, pt-j •
üo, d:a üO. excepcionaii..o.i-
te. das 11.30 as 17,30 hQiaá,
o cartório da Terceira Zona
Ele.ijral. na Av. Franki n
Rooseve.it, 146. a fim de que
os eleitores daquela zona
possam retirar os seus ti-
tidos.

Ate esta data. acham-se
ainda naouele cartório cèr-
ca de 3.500 títulos eleitora--1.

--SH0RTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte dé
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

ADVOGADO

HEITOR BOCHA FARIA
CAU?AS CmSlS. COMERCIAIS

OIRÈITO pEF.A,»lll.U E INVENlARIOS

R. 4o OpYMtor, 169 - S. 917 - Te!.: 43-6473

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de conserto»
Ed. Darke, tala 93» oh
Afaris • Barro», *10A

Camisa sob medida

i

v/scos
USADOS
COMPRAMOS
/UINOIMOÍ A DOMICIIIU

MERCADO a DISCOS
S. iOíi 00 • 41*741

mi a»MSta.ws-w-w»à-8i

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura dó
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga, 318 — 1» andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga-nhe uma geladeira ClimaxT.o5.

«ii * ¦¦'- - --¦¦¦--¦ ':i.Jxz£iJS*T1M

UIHKTUBl
PEDRO MOTTA LIMA
tied.icao • Admlnt-tracftol

ItÚA Al VAltO Al VIM, 11 —
22» AMI AR

„ - . TEl.EtU.NESr
lortnrla  JJ.S9.9(ler-ínela .......... ' S2-4SZSSeoifta-1» ........ «3-8801Redação .......... 22-4518

VENDA AVULSA*
Núni«ro da dln ..Namoro atrasado

t,ee
tu»

ASSIM ATUBASt
l ano ..
6 mi-Kee
S mnaea

 ÍOft.AO
 (20,00 .e.a«

exTumoB
' "no  snono
2 m,'!"'»  20(1.00» raeae»  !O\00

SUCUKSAISl

NITJSROl. Kua Vln.-ondf d*U-ugual, 1B«. »„b. t/ mClr.llí.u-rwus. uU;1 AlencarUma, It, 1» aua... •/ 2.r-Aivlfi.ja: Kua Joau- Pe»»oa,.126, sobrado..
SAO PAULO: Ru» *,„ •«*••.¦-

daotes. (s.
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CRÔNICA DO FESTIVAL DA JUVENTUDE

ENCONTROS DE JOVENS CAMPONESES E METALÚRGICOS
VOLNEY RABELO'(Nosso enviado especial)

WARSOVIA, (correspondência retardada) — O Festival» Mundial da Juventude o dos Estudante* Pela Paa e ¦Amizade tem nmltns faces, é colorido variado. O programade um dl» ocupa, muitas vozes, varia* folhas de papel. Maao Festival nflo o Momento as competições esportiva* e cul»tural.s, nem só os encontros o passeios, os bailes cm recintostonado», praças publicas o grandes parques do Varsóvia.E multo mais: lm sempre íesta ondo haja delegados auFestival.
Hoje, no Estádio «Budos»

lankch» de Varsóvia, os de»
legados camponeses de to»
do o mundo celebraram a
Festa Internacional da Co»
lhelta, Oa conjuntos artlstl»
cos rurais apresentaram-se
em trajes característicos da
época da colheita nos dlver»
aos países. Um Jovem brasi»
Ielro, Primitivo da Silva, do
Estado de Sao Paulo, contou
que trabalha nas plantações
de algodão pertencentes a
um latifundiário mas fre-
quentemente sua íamüla
passa dificuldades.

«Por que tem de ocorrer
isso no mundo?», indaga o
jovem italiano Flllpplno Fi-
lippo, que acrescenta: «Em -
um pais cresce a cana de
açúcar, em outro as doura»
das espigas de trigo on»
deiam nos campos, outros
produzem borracha, figos
milho, Os campos nao colhei»
tas abundantes. Quando há
o que comer, as pessoas fi»
cam contentes. Depois de co»
mer o meu macarrão, gosta»
ria de beber café cultivado
pelas m&os de Primitivo da
Silva».

metalúrgica, nossa Juventu*
de dispões de 33 clubes, 10
casas de cultura, 229 circu*
los culturais e 532 bibllote»
cas com 500.000 volumes.
Nós aspiramos a quo o bem*
•estar e a cultura benoll»
ciem os mais amplas mas»
sas».

Diversos encontros do de»
Icgaçóea sAo realizados to*
dos os dias. Hoje, entre ou-
tros, tiveram lugar os se»
gulntes: a delegação sovié-
tica recebeu um grupo de
cento e trinta jovens da de*
lcgaç&o da Indla. A Juvcn*
tudo da Humanla acolheu
os representantes daa dele*
gaçóes de quatro países: Ja-
pilo, Indonésia, Ccllao e Pa*
quistão. A delegação belga
visitou os jovens da JTcho»
coslováquto. Os moços e
mocas da Alemanha (do
leste c do oeste reunidos
aqui numa ::ó delegação) re»
ceberam numerosos delega*
dos dos países da América
Latina: Brasil, Argentina,
México e Chile. A delegação
canadense visitou os jovens
trabalhadores de uma das
oficinas gráficas do Varsó*

• via.
rjlSLA MANHA, nas salas «Zncheta» de Varsóvia, o secre*~ 

tárlo da Federação Mundial da Juventude Dcmocr:-'<ca,
Jornalista brasileiro Demosthenes Lobo, Inaugurou uma > .po*
Blçao Internacional de pintores Jovens, Estilo expostas 1.600
das 2.000 obras mandadas para o concurso.

A noite, como acontece todos os dias, realizaram-se dl*
versos espetáculos teatrais, de dança, canto e circenses, em
recintos fechados e praças públicas. Pude ver a represen»
(ação de gala da delegação chinesa, no Palácio da Cultura
e da Ciência. Os chineses combinam admlràvclmente a graçae a leveza da arte chinesa antiga com a força e » vibração
do povo que constrói boje uma nova China.

«ESTAMOS reunidos hojo*** para discutir os con»
dlçócs do trabalho uos nos»
sos países. Teremos a possl»bllldade de trocar nossas ex»
perlénclas e realizar os con»
tatos quo contribuirão para
que *ios conheçamos me»
lhor», declarou o metolúrgl»
co marselhés Blasquez
Blnl.se, que falou em pri»meiro lugar durante um
encontro de jovens metolúr*
gleos de trinta países e oa
trabalhadores da fábrica do
tratores «Ursus>, próxima
de Varsóvia. O encontro te»
ve lugar na Casa de Cultu»
ra da fábrica. Falaram dl»
versos oradores. DomlnHc
Chodorowski, delegado polo»
nês, disse: «Na Indústria

EXPRESSIVO ATO PREPARATÓRIO REALIZADO EM CACHOEIRA, NA
BAHIA - PARTICIPAÇÃO DOS PREFEITOS DE CACHOEIRA, S. FEUX
E MURITIBA — A SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA FUMAGEIRA — MANI-

FESTAÇAO CONTRA OS GOLPISTAS
CAO FEUX, IS (Do eoireapondente) — Couf ormo JA foi noticiado, reallsou-ao no 8allo No*

bra do edifício da Prefeitura, um Importante ato preparatório do Congresso de Salvação
do Nordeste. Convocado pelos prefeito» desta e ds vizinha cidade de Cachoeira, 4ra, An»
tonlo de Almeida Mala e Sténlo Henrique Uu rgos, teve extraordinária repercussão em toda
m região. Além dos dois prefeitos acima citados, compareceram o fizeram parte da mesa
diretora dos trabalhos, o prefeito da cldailo de Murltlba, diversos vereadores, o fiscal do Ins-titulo do Açúcar e do Álcool, o presidento do Rotary Club do Cachoeira, o secretário da
Prefeitura de Murltlba e (númerns outras pe rsonalldadca locais.

Representando a Comissão Baiana, com pareceram o prof. Walmor Barreto o o major
Napoleão Bezerra, da Liga da Emanelpaçflo Nacional.

—1 WmWÊmWmkWmWÊÊÊIÊÊÈmWmmWmWmWÊm

explicando *.povo
o programa o, ses

A SITUAÇÃO DA
INDÚSTRIA
FUMAGEIRA

Os oradores mostraram
cm seus discursos os mais
aflitivos problemas da re»
glão, antecipando desta ma»
nelra as teses que Irflo le»
vntitiir no Congresso de Ke»
clfe. A certa altura dc seu
discurso, declarou o prefcl»
to de Cachoeira: «Há entre
nós o aflitivo problema do
desemprego c a fome já ba»
te ás portos dos lares dos
companheiros do classe ope»
rárla, com o fechamento das
nf.imuil.-is fábricas de charu»
tos da zona do Paraguaçu».

O prefeito de Sáo Féllx leu
um memorlnl dc reivindica-
ções sobro dragagem do Rio
Paraguaçu, pedindo provi*
dénclas sobre suas periódicas
enchentes, sobre o bnratea-
mento de energia, para a
criação de umn agência do
Banco do Brasil, especial»
mente para financiar a In»
dústria c a lavoura.

O médico Waldir Medel»
ros, prefeito de Murltlba, fo»
callzou a progressiva liqui-
daç&o de que vem sendo vi»

'ü 
AS PALAVRAS DO

ALMIRANTE NORONHA

ODISCVBSO 
d* almirante Nel-

soa Noronha ao transmitir o
r-arfo de Inspelor-seral da Ma-•tinha é nm dus pronunclamen*
tos mal» claros e patrióticos Já
jeitos, por um chefe militar, na
atoai conjuntura política do
pais. Sen mérito principal está•sente magistral deflnlc&o do

• das responsabilidades
%zÃ Forçar. Armadas.

eA aácfia — declaron o alml-
Mnte Noronha — nfio pode es*
fer ¦> mercê da ambições pes*•soais, apoiadas em canhões e
üalonetas qne ela aot confiou
!*«» a eua defesa e nfio pa*
ss qne nos servíssemos deles

era as aosaaa amblcõea • asai*

Blssa ainda • almirante Na*
sanha ter aprendida, em sua
longa carreira nas forca» arma-
das, «a respeitar a direito de
povo em sua plena soberania,
poi» que a» militares, pequena
minoria, sfio aprrnna delegado»
dessa soberania e nfio «eus Uu»
minado» Intérpretes». Terminou
destacando que o Brasil precisa
mais de exemplo» do que de
ameaças a que se deve oreca-
ver contra o» salvadores mes-
slànlcos que terminam «por sub*
meter es povoa as mal» duras
«pressões».

Esta» palavra* claras a cora*
3osb» levam enderece — e de-
monstram como, dentro das for-
cas armada», e nfio somente o»
soldados, aviadores, marinhei*
re» e a maioria du oflclallda-
de, mas também entre a» alta*
patentes militares — há uma
podernia corrente de oplniilo que
se opBe ao audacioso crupelho
de connplradores golpistas.

0 MNPT NO RIO E NOS ESTADOS

Cresce no Estado do Rio o MNPT
Três novas entidades em São Gonçalo — Estrutura-se hoj"e o dos vidrei-
ros — Mais dois comitês em Volta Redonda — Comitê dos marítimos da
Comércio e Navegação — Prestam contas aos seus companheiros, os
delegados à Convenção Nacional — Programada intensa campanha de

propaganda

NOVA GREVE DOS
ESTUDANTES DA

GUATEMALA
GUATEMALA, 1* —

(AFP) — Mais de oito-
centos alunos do liceu de
©«sino secundário desta
capital entraram em gre-
ve ontem para pedir a
stübstituiç-lo do diretor do
estabelecimento. Os alu-
no» acusam o diretor de
manter atitude ditatorial
e antipedagôgiea. 6 esta
o terceira greve de estu-
dante» observada nos três
últimos metei.

Cresce o M.N.P.T. em to-
do o território fluminense.
Cada dia, nas fábricas, balr*
ros e municípios surgem no»
vos comitês de apoio; cente-
nas de novos trabalhadores
aderem, decididos e entusias-
mados, às suas fileiras.

Em São Gonçalo, onde o
M.N.P.T. tomou grande lm»
pulso, nos últimos dias, com
a difusão do seu Programa,
três novos comitês foram
criados: do Morro do Mar»
tins, Morro do Fogueteirb e
Morro do Paraíso. Hoje, os
vidrelros da C.V.B. se reu»
ntrão para estruturar seu
comitê.
COMITÊ DOS OPERÁRIOS
NAVAIS DA COMÉRCIO
Em Niterói,-no Posto Elei»

toral dos Operários Navais,
reuniram-se cerca de 50 ope»
rários da Cia. Comércio c
Navegação, quando criaram
o seu comitê de apoio ao
M.N.P.T. Ficou assim estru»
furado êsse novo organismo
dos marítimos: Presidente
-— Tuvirajara Ribeiro; secre-
tárlo — Almlr Pita; tesou-
reiro — Nilton Braga Porto.

Falaram na ocasião o de-
legado sindical do Mocan-
guê, Elisiá Santana e Be-
nedito Joaquim dos Santos,
do Comitê Geral dos Opera-
rios Navais.

CALOROSO APOIO AOS
CANDIDATOS ANTL

GOLPE
No seu local de trabalho,

reuniram-se em assembléia
os operários ,da M.S. LINO,
para ouvir a prestação de

|)IZ «O Glo»
bo» que to»

da a cidade es»
ti empolgada
com a escolha
do «Rei dos Vi»
ra-Latas». Mas
o almirante Pe* paa/mr
come em viandaa de luxo,
preocupa-se ¦ com um con»
gresso de alto «pedigree».
E precisamente a «O .Globo»
êle anuncia o nome dos ex-
poentes de fila que particl»
parao do II Congresso Antl»
comunista da América La»
tina.

Em entrevista a êsse jor»
nal, o almirante se afunda
ao primeiro banco de areia,
ou melhor, cal como a mosca
no mel. Quais os objetivos
do congresso a realizar-se no
Rio? O próprio Pena Botto
o diz, quando fala dos resul»
tados da primeira reunião le-

Armas, como
mostrare-
mos amanhã
eni detalhada
reportagem.

Pena Botto
informa (que
coincide n»
cia!) que a
mais numero-

sa e importante delegação
ao congresso do Rio é precl-
samente a da Guatemala,
com trinta membros, que via-
jarão em avião especial...

ESTAMOS diante de um fato
de suma gravidade, para

o qual chamamos a atenção
dos democratas, dos pátrio-
tas, dos que não querem ver
o Brasil na humilhante con-
dlção de repasto dos trustes
e monopólios Imperialistas,
governado pela ditadura de

vada a efeito no México, em ««> Joguete como Castilho
maio de 1954 Vejamos o pel- -Armas. Pois é isto o íue se- - pretende, nem mais nem me-

nos arrancar do congresso:
um Castillo Armas para o
Brasil.

Outra «colclndêncla»: o
congresso está marcado para
as vésperas das eleições de
3 de outubro.

Comprova-se, pelas pró*
prlas palavras de Pena Bot-
to que esses congresos não
passam de reuniões de con»
fiança de ppovocadores a
serviço do imperialismo e
dos trustes norte-america-
nos. A Embaixada dos Esta-
dos Unidos e o Departa-
mento de Estado querem lm»
pedir um pronunciamento
do nosso povo a 3 de outu»
bro, através de um golpe ml»'
Iltar ou de Estado, utllizan»
do-se de um Castillo Armas.

Unamo-nos todos, a tem-
po, num amplo, viril • pa-
trlótlco movimento de maa»-
sas, para salvar o nosso paia
das garras desses corra sj»>
dentes de sangue.

ze a morrer pela boca:
— «Assim foi que, um mês

depois — lembra êle com eu-
forla — a Guatemala sacudia
o jugo bolchevlsta, depondo
o presidente Arbens. Logo
a seguir, no próprio México
(Botto gostaria de dizer, mais
tarde, «no próprio Brasil»),
operou-se apreciável niuilan-
ça de orientação do governoCortines.»

Mais adiante, confessa queO congresso do México in»
fluiu no golpe norte-amcrl»
cano de 24 de agosto, três
meses depois.

DA REUNIÃO do México,
participava, como chefe

da delegação da Guatemala,
um tal Coronado Lira, acu-
sado em Salvador de .crimes
comuns, negociatas, etc, e
atualmente membro proeml»nente do governo Castillo

^'^*;ag?»J^"'^-^*V**v,»-**-**«****^^

contas de seus delegados à
Convenção Nacional do M.
N. P. T., realizada em São
Paulo.

Depois que foi feito o re»
lato da atuação da delega»
ção e apresentadas as ra»
zões que levaram o M.N.
P. T. a apoiar os nomes dos
srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart. Os operários
aplaudiram calorosamente a
decisão do_ Movimento. Ime»
diatamenté foram traçados
planos para intensificação
da propaganda eleitoral dês»
ses candidatos antigolpe. •
NOVOS COMITÊS EM
VOLTA REDONDA

Também em Volta Redon»
da, segundo informa o nos-
so correspondente, está em»
polgando os trabalhadores o
Programa do M.N.P.T. No
dia 14, foram estruturados
dois-Comitês do Movimento
Nacional Popular Trabalhis-
ta. O primeiro, no Bairro de
São Geraldo e o outro no
Ponto das Barcas, na loca-
lidade de Pinto da Serra. Es-
tiveram presentes os delega-
dos do município à Conven-
ção de São Paulo, que pres-
taram contas das resoluções
do M.N.P.T. A esses 'atos
compareceram centenas de
pessoas, sendo aplaudida a
escolha de Juscelino e João
Goulart, como os cândida-
tos da resistência contra o
golpe e da defesa da Constl-
tuição. Em toda a cidade fo-
ram distribuídos perto de
2.000 prospectos contendo o
Programa do M.N.P.T.

CAMPANHA PRO-ELEI»
,ÇAO DE JUSCELINO E

JANGO
Em todo o Estado será

iniciada grande propaganda
dos candidatos à presiência
e vice-presidência da Repú-
bllca apoiados pelo MNPT.

Milhares de faixas, carta-
zes, pinturas e comidos es»
tão programados. Os traba-
lhadores e o povo flumlnen
se desejam de fato derrotar
os golpistas e para isso ele-
gerão a 3 de outubro a cha-
pa Juscelino-Jango.
EXPEDIENTE DA COMIS*

SAO DO MNPT DE
NITERÓI;

A CE. do MNPT de Ni»
teról manterá o seguinte ex-
pediente, em sua sede pro-
visória, à rua Andrade tin»
to, 35: das 16 as 21 horas,
diariamente.

Todas as 5as. feiras, have»
rá reunião ordinária da Co-
missão Executiva de Nite-
rói, com a parteipação de
representaptes dos Comitês.

(Da Sucursal do Niterói).

0 MNPT~ÊM UNIA0
DA VITÓRIA

Como vem ocorrendo em
todas as cidades do pais, os
patriotas de União da Vitó-
ria, no Estado do Paraná,
possuídos de grande entu-
siasmo cívico, acabam de
fundar o núcleo munic-pai
do MNPT.

O Diretório Municipal do
MNPT de União, foi estruíu-
rado dia 5 do corrente e da
sessão de instalação partici-
pou grande público, con.-ti-
tuido na sua maior.a por
trabalhadores. Eleita a di-
retoria provisória, foi eia-
borado o Proieto de Pro-
grama daquele núcleo, cio
qual constam 21 Itens re
lacionados com os piobie-
mas da cidade, todos visan-
do atender às maiores ne-
cessidades atuais da popu-
lação, pr-ncipalmente as que
se referem com a proteção
à criança, 1-mpeza pública,
transporte, iluminação e
energia, prevenção contra
Incêndios, assistência hos-
pitalar, abastecimento da
população, etc.

COMITÊ DO M.N.P.T.
PROMOVE DEBATES

Dia 21, às 17 horas, terá
lugar na Escola Bernardino
de Melo, no Município de
Engenheiro Pedreira, no E.' do Rio, um ato público pa»
trocinado pelo Comitê do
Movimento, local.

Serão apresentados ao po-
Vo os delegados do Munici-
pio que participaram da
Convenção Nacional. Após
será promovida uma discus-
são de escla.ecimento sobre
a sucessão e a campanha
eleitoral. Ao ato deverão
comparecer o prefeito Ary
Schiavo, vereador<*s Nor*
berto Finamore e Nilo Dias
Teixeira, autorlda-les locais,
representantes dos campo-
neses de Pedra Lisa e ou»
tros representantes.

Nessa oportunidade será
criado o Posto Eleitoial pa*
ra distribuição de cédulas
pró. Juscelino-Jango.

Encerrados ps trabalhos
civicos, haverá um baile,
nas dependências da escola.

tlma o Indústria fumagclra.
Denunciou que, tendo Ido ao
Rio tratar do assuntos liga»
dos a essa Indústria, encon*
trou todas as portas fecha*
das. Em aparte, o vereador
Pedro Bispo Informou que
na véspera havia cerrado
Buas portas a tradicional Fá-
brlca de Charutos Gosta
Fcnna, levando a miséria
mais dc 800 operários.

REPUDIADOS
OS GOLPISTAS

Entre outros oradores, fa»
laram também o major Na*
polcão Bczenn e o prof.
Walmor Barreto. O Ilustre
militar, ao referir-se ;> rea»
llzação do Congresso do Nor»
deste, acentuou o contraste
entre os milhares de pátrio-
tas que se reúnem para de-
bater os problemas que afll-
gem ns populações e o mela»
•dúzia de golpistas que se
conluiam pnra a supressão
da ordem constitucional, da
ordem jurídica e da ordem
democrática. E acentuou sob

aplausos gerais: «O hones*
to seria quo estes senhores,
cm lugar do pregar o ódio
entre os brasllclrso, se utils*
sem aos patriotas que lutam
contra os trustes eslrangel»
ros, como o do petróleo, da
eletricidade o do fumo, quo
só visam a liquidar a lndús»
trla nacional».

Ouvido com multa atenção
o bastante aplaudido, o prof.
Barreto, catcdrátlco da Es-
cola Politécnica da Bahia,
mostrou como poderá ser
feito o aproveitamento do
potencial hidrelétrico do Pa-
raguaçu, extinguindo no mes-
mo tempo o flagelo das cn-
clientes.

Foi aprovada, por fim,
uma moção, que recebeu a
assinatura de todos os pre»
sentes, c nn qual estão ex

O Programa do Partido Comunista do Brasil, progra»ma de salvação nacional, que vimos explicando dlãrlameu»
le, nos oferece nojo o 0* Ponto, assim formulado!

5 — APOIO A LUTA DE LIBERTAÇÃO NACIO-
NAL DOS POVOS OPRIMIDOS. INCEN-
TIVO A SOLIDARIEDADE ENTRE O NOS-
SO POVO E OS POVOS IRMÃOS DA AMÉ-
RICA LATINA. POLÍTICA DE COOPERA-
ÇÃO E AMIZADE COM AS NAÇÕES LA-
TINO-AMERICANAS.

(\S IMPERIALISTAS norte-americano» que Juram pelayf hegemonia mundial, realizam uma política brutal pa-ra a submissão o exploração do» povo» oprimido». Easa
política, o imperialtemo ianqua deienvolvo em todo» o»continentes, o que leva muttos povo» a travar duras lutai
por sua libertação nacional. Nono povo, que empreende
vigorosamente a luta libertadora e que por isto mesmorecebo o apoio fraternal de todos ot povo», dedica ao me»-mo tempo o teu apoio caloroso a todo» Cases povos emluta por sua independência nacional.

Os .mperfa.istas norte-americano» visam â tubmtesão
particularmente dos povos da America Latina, procurando
propagar a teoria da "fatalidade geográfica" que obri-
gana pretensamente todos os palie» do tontinciilo a co-
laborar com a política guerreira dos Estados Unido» ea participarem do risco da» aventuras agressiva! contra
povos pacíficos.

Em seu histórico Informo ao IV Congresso do PCB,
Prestes situa claramente o problema central dos vovóssciues, u m. quui ct-i-i» ex» g tatl„0«morKunos, quando diz: "A medida quo «*j estreita $

fiíhosaSdeS clchodra? Soo i ° mmd° ca*u,ía"'^' os ^perialistas noneZaericaZ j
Feliz e Murltlba no êxito do
Congresso do Nordeste bem
como a decisão de colaborar
no sentido de transformar
em realidade as declsóes que
ali forem aprovadas.

SEM LUZ ELÉTRICA
O INTERIOR BAIANO

Os municípios de Itajuípe e Uruçuca recebem
energia elétrica quatro vezes apenas por sema-
na — Em grande atò público, o povo deliberou
tomar em suas mãos a solução do problema
ITAJUÍPE. Bahia, 18 (Do

Correspondente)—Esta cidade
está atravessando angustio-
sa cr'se de energia elétrica.
Residências e eaabelccimen-
tos comerciais só tém luz
elétrica quatro vezes por se-
mana: d a sim. dia não.

E* grande o prejuízo que
ja sofrem os comerciantes.
A sitaação da popuiaçào
agrava-se, pois está compe-
lida a um aumento de des-
pesas com o consumo de
querosene.

DESCASO
A crise de energia elét"i-

ca, em Itaiuipe. tem sua ori-
gem no abandono a queos governos relegaram o in-
teror baiano. Poucos sâo
os municípios dotados de
geradores próprios. Ilhéus,
por exemplo, é quem forne-
ce energia elórica a Itajüi*
pe e seus geradores estão
defeituosos. A cidade possui
uma única turbina, muito
velha. Se não forem toma-
das provdéncas imediaí-as,
poderá paralisar, o que sig-
niflcar.a o corte de energia
elétrica em numerosos cen-
tros populosos.

Atualmente, o fornecinien-
to de energia elétrica de Ita-
jufpe é dividido com Uruçu-
ca, :si'o é, recebem detcnni-
nadas cotas em dias alter-
nados.

PROVIDÊNCIAS
Diante da informação do

prefe.to de Ilhéus de que
seriam necessários 15 mi-
lhões de cruzeiros para a
aquisição de uma fuiLina
nova, as populações de iíajuí»
pe, de Uruçuca e ae outros
municípios reun ram-se em
uma grande assembió a, com
a presença de prefeitos, ve-
readores e diversas autori-
dades, e debateram longa-

procuram re)orçar sua dominação especlulmente na Amé-
rica Latina. Não escondem sua intenção de dispor de
maneira monopolista das riquezas naturuis e da produção \do todos os paises latino-americanos; querem contratar I
por completo suas finanças e seu comércio exterior, bem \como seus meios de transporte, suas fontes de energia; \
visam liquidar a incipiente indústria nacional e colonizar í
por completo o Continente em seu conjunto. Os círculos \dirigentes dos Estados Unidos querem fazer dos países \
da América Latina o "quintal" fornecedor de matérias- %¦primas para seu próprio parque industrial, querem co- \locar a economia de tais países na completa dependência \

§ da economia de guerra dos Estados Unidos, querem trans- \
g formar a América Latina em base de operações para sua $
P politica de hegemonia e expansão «ii-iidia., uma "rcia- í
É guarda" que tratam de armar e na quul não escondem %
P a intenção de levantar exércitos de milhões de homens, que \
H lhes permitam fazer com as mãos alheias a guerra que \
é preparam contra a U.R.S.S., a República Popular da \¦£ China o as democracias populares." \
á Tal situação revela que, diante do perigo comum re- :
fi presentado pela ação do imperialismo norte-americano, é \
p necessário que se incentive por todos os meios a solida- í
Ú riedade entre nosso povo e os povos irmãos da América \
p Latina. Para isto ó indispensável que nossos povos es-
é treitem desde já, por todos os meios, a amizade e a coope-

mente o problema da ener-
e a elétrica. Foram apre-
ciadas diversas propostas,
ficando, por fim, aprovado
o envio de uma comissão, p ração mútuas, porque serão elas um fator valioso na luta |ramsi i uidn dos iireteitns Ha g contra a dominação imperialista norte-americana em nos- \

§ú 

sas pátrias, na luta de nossos paises por sua libertação \g nacional, o que contribuirá assim para o bem-estar, a
feticidade, o progresso e a vida pacifica em todo o Con- \% tinente Latino-Americano. '-

construída dos prefeitos de
Itajuípe e Uruçuca. vereado-
res, comerciantes e donaj. de
casas, a Ilhéus', a f-m de
ter entendimentos pessoais
com o prefeito local.

SS
"FORÇAS E PAZ AO SEU BRAVO CORAÇÃO»

A FAMOSA HELEN KELLER SAUDÁ
E. FLYNN, VITIMA DO SMITH ACT
Carta da benfeitora dos cegos à dirigente comunista norte-americana
— Dezenas de mensagens levam à grande lutadora a solidariedade dos

democratas de todo o mundo
NOVA IORQUE, 18 (l.P.)— Helen Keller, uma das mu*

, lheres mais famosas em to-
do o mundo, enviou suas
congratulações pessoais a
Elizabeth Gurley Flynn, di-
ritícnte do Partido Comun.s-
ta dos Eaados Unidos, atual-
mente cumpr-ndo pena de 3
anos na Prisão Federal de
Mulheres, em Alderson, West
Virgínia.

El.zabeth Flynn, uma das
vitimas da Lei Smith cou-
tra a liberdade de pensa-
mento, é mu.to conhecida

da famosa Helen Keller, de.
fc-nsora dos cegos e surdos,
cujo 75.° aniversário fo. re-
centemente motivo de co-
memoracões nacionais e em
todo o mundo.

Era inevitável que Helen
Keller, conhecida por seu
humanitar.smo, que venceu

PETRÓP0LIS COM 0 M.N.P.T.
CONTRA OS GOLPISTAS

Com a presença de traba-
lhadores, lideres sindicais e
destacadas figuras do co-
mérc o e da polít ca local,
rea} zou-se em Petrópolis
uma reunião de apoio e so-
lidariedade às candidaturas
de Juscelino e Jango. A
sessão, que teve a partici-
pação de representantes ope-

OPERÁRIOS MUNICI-
PAIS CRIARÃO COMI-

TÊ DO MNPT
Os operários da Munici-

palidade, reconhecendo a
iusleza do apo o dado aos
candidatos Jango e Jusce-
lino, pelo MNPT, criarão um
Com.tê de apoio ao Movi-
mento Nacional Popular
Trabalhista.

Já está programada uma
reunião para os próximosd:as, na sede da UOM, à
Rua Afonso CavalcanW, 134.

rários, vereadores, indus-
rria.s e d rigentes s-ndicais,
realizou-se na sede do PTB
petropslitano (Bairro da
Ponte de Ferro), compare-
cendo os dirigentes munici-
pais do MNPT e do PTB,
vereadores, presidentes de
sind catos, representantes de
várias fábricas e comer-
c.anKes.

Das resoluções aprovadas
destaca-se o protesto con-
tra as maquinações golpis-
tas e um apelo dirigido ao
povo de PelTópolis, concla-
mando-o a cerrar fileiras
em torno dos candidatos
apoiados pelo MNPT, exgir
ele ções livres e garantia de
posse dos candidatos eleitos.

REPÓRTER PpPULAR
TELEFONE: 22-8518

as trevas de sua existência
pelo poder da vontade, ti-
vesse conhecido a srta.
Flynn. veterana dirigente
operária e ant-go membio
da direção nacional da Ame-
rican Civil L-berties Union,
cuia v.da é dedicada a ex-
tirpar as trevas em toda
parte.

Helen Keller, doutora peloRadcliff College. é autora de
inúmeros l.vros, artigos pa»ra revistas, tem sido home-
nageada pelas sociedades cul»
turais e universitárias de
50 países. E* famosa não
apenas como autora mas
igualmente como conferên-
cista, educadora e benfeto-
ra dos cegos. Foi uma par-tldárla fervorosa de Fran-
kin Delano RooseveV e doNew Deal.

Sua carta foi remetida pa»
ra a prisão em que se en»
contra Elizabeth Ciurley
Flyn mas não se sabe se as
autoridades do presidio a
entregarão à iaraosa pr.sto-
neira, devido ào rígido regu»
lamento da penitenciária.

A carta de Helen Keller
diz: «Parabéns pelo seu anl»
versário, querida Elizabeth
Flynn. Que a sua dedicação
à humanidade dê forças e
paz ao seu bravo coração é
o meu desejo. Afetuosarnen»
te, Helen Kellen.

xxx
Entre as muitas cartas re»

cebldaspor Elizabeth Flynn
contam-se do C.C. do Parti»
do Comunista da França,
em que os operários trance-
ses lhe desejam «seja devol»
vida sem tardança à liber»
dade para retomar, por mui»
tos anos, a sua atividade-»;
de Henry Polllt, Secretário
Geral do Partido Comunista
Inglês, em que se declara
que o P.C.I. redobrará os
seus esforços «por sua li»
bertação assim como pela
dos dirigentes operários e

democratas presos políticos
nos Estados Unidos»; de
Tim Buck, dirigente do Par*
tido Progressista do Traba*
lho do Canadá, que se reíe»
re «às dezenas de milhares
de pessoas que tomaram co*
nhecimento por seu Intermé*
dio do movimento operário».
Cartas semelhantes foram
dirigidas à dirigente comu»
nista norte-americana pelas
seguintes personalidades:
Rose Wortis, dirigente ope»
rária, Steve Nelson, Mary
Dreier, eminente lider fe*
mínima, membros do Sindi*
catos dos Marítimos da Aus*.
tràliã a bordo do navio
«Kooringa», que também se
dirigiram ao presidente Ei-
senhower reclamando a li*;'
bertação de Elizabeth Flynn.

DEBATE SOBRE
A AUTONOMIA

DO D. F.
O Movimento dos Servido*

res Municipais Pró-Autom»
mia realizará no próximo dia
22, às 18,30 horas, no Cen*
tro dos Oficiais Adminis*
trativos, na Avenida Presi-
dente Antônio Carlos, 207

*— 11.» andar, importante ato
público para o que convida
todos o funcionalismo da
Prefeitura e o povo cm geral,

Entre outros assuntos,
que serão debatidos, na oca*
sião, destacam-se a campa*
nha de autonomia do Distrl*
to Federal e os Estatutos do
funcionalismo municipal.

Estarão presentes os v»
readores Levy Neves, WaV
demar Viana e José Romero,
além de grande número rJ»
servidores públicos e repre--
sentantes da UNSP.

Panacéias do Golpismo Victor M. Konder

M

A um cidadão que nüo acompanhe passo a passo a vida
política nacional, nâo pode deixar de intrigar essa grita  repentina ;em torno de «moralização das

eleições», «fraude eleitoral», eto. Alguns
jornais e políticos udenistas vociferam sem
para a respeito de uma tal «cédula ofi»ciai», que seria o remédio para todos os
males. Mas a questão se complica aindamais para o nosso observador desavlsado
quando lhe dizem que êsse mesmo remédiosupostamente infalível e indispensável temsucedâneos na praça, dando ao paciente odireito dé escolha. Em vez da «cédula ofi»ciai», á panacéla pode ter o rótulo de«emenda parlamentarista» ou «maioria absoluta»

Analisando-se porém, mais de perto tais remédios sal»vadores, suas causas efeitos, verifica-se que, na verdade,nüo passam de mezinhas de charlatão, de resto contendoveneno, e multo. Pois cabe perguntar: nor que após 10 anosde eleições, inclusive dois pleitos, presidenciais, alguns cava-Ihelros bem colocados só agora, descobriram fraude? Acasom referem eles ao fato de que a maioria dos cidadãos bra-sileiros esta privada do direito de voto, o que redra aos
pleitos muito do seu valor representotfVor Ou preocupa-osa ausência de liberdade nos Uttfdndios do Interior, onde oscamponeses sao arrastados • concentrados para votar nocandidato do «coronel»? Talvea, quem sabe?, esses moraliza-

dores enfarpelados se Insurgem contra a violência que slg»
nifica manter o partido da classe operária na ilegalidade?

Nada disso .os preocupa, nem as fraudes nem a ausência
de liberdades. Pelo contrário, êlcs próprios são beneficia»
rios das mazelas do sistema vigente e não lhes Interessa no
mais mínimo alargar o corpo eleitoral e tornar realmente
democráticos os pleitos. Entre os quu falam em fraude e
exigem a «cédula oficial» não figui-u.n justamente os arqul-•«moralizadores» Etelvlno Lins e Osvaldo Cordeiro de Farias,
co-autores e eamparsas de umá das eleições mais fraudulen»
tas que se tem memória — precisamente a que levoU o
antigo interventor do Estado Novo ao governo de Per»
nambuco?

Diante de tantas incoerências dos pregoelros da «cédula
oficial» não é possível deixar de ver que os seus remendos
para j sistema eleitoral, não passam de um nauseante eenodoado trapo com que querem acorbertar a monstruosl»dade do golpe, lisses homens não querem eleições, eis tudo.Sabem que o povo os repudiará nas urnas e não suportam
essa perspectiva porque estão emprazados e bem pagos parauma certa aventura. Incumbiu-sc-lhes de conseguir, a qual»quer preço, o que não foi possível obter a 24 de «gosto de11154 — uma ditadura militar fascista.

Nas condições atuais, não é possível aos Imperialistasnorte-americanos obter tudo o que querem. Há que rasgara Constituição e instalar um governo de força, do tipo Ba»

tista em Cuba, ou -Ilmenez ns Venezuela. Mas seus agentes
não podem aparecer em público, como um Lacerda qual»
quer, a dizer: queremos rasgar a Constituição, e pronto.E' preciso um pretexto, um elemento de confusão que lhes
permita pôr em andamento seu frankensteln manipulado
dos EE.UU. Dal a onda «morallzadora», que se complete
com a candidatura Igualmente «morallzadora» do generalJuarez.

Os golpistas não são mais que.um pequeno grupo. O
que podem fazer meia-duzia de generais e políticos bem
conhecidos do povo contra a vontade da esmagadora maioria
da nação? Suas provocações, porém, têm multo de chantagem
e eles esperam contar realmente com um único trunfo — 6
a desunião e s passividade das forças que se opõem ao golpe.Aceitar a validade dos pretextos dessa camarilha, que ma»neja, como sempre, com o espantalho do «perigo comunista»
para certos setores conservadores, recuar, ainda que seja um
passo, ante seus gritos e bravatas significa levar água parao seu moinho. O perigo de tais capitulações existe e há deexistir enquanto as massas não participarem ativa e entu»siàstlcamente da campanha dos candidatos antigolpe, Jus-oellno • Jofto Goulart. Desde que, porém, com o novo lm-
pulso Iniciado pelo Manifesto Eleitoral do P.C.B., as forçasdemocráticas • antigolpistas passarem mais e mais h ofen*siy*, mantendo-se unidas • firmes, as ameaças dos emprei-teiros da ditadura fascista acabarfto redimidas a barulhos •!*-
roncador.
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\0ouemlpM EMPRESAS
NEGOCIA PROMOÇÕES A UOPOLDINA

Oi ferroviários da Estaçflo de Raul Soam, em Minai,
estilo reulütramlo .Arma Irregularidades partidas da direção
da ferrovia. Enlro lanlas a que nos vem prejudicando em
maior escala t a sccreiaria e»tar negociando promoções.
Com iv»» culA extorqulndo dinheiro dos funcionários e pre-
juillniiii»» outros que se víem relegados a segundo plano,
quiçá ao esquecimento. (Do correspondenta.)

DEVE REPOUSO REMUNERADO E HORAS
EXTRAS DESDE II

A Companhia Salinas Pereira Ltda., com sedo no Dis»
, trito Federal, proprietária do navio Coral, vem sonegando o
pagamento do repouso remunerado 0 du horas extraordl»
nanas, h& três anos. Cansamos do esperar e agora vamos
começar a nos mobilizar, Inclusive Impetraremos mandado
de segurança, tüo correspondente.)

NAO RECEBEM PRÊMIOS AS OPERÁRIAS
OA BRANKIOL

No Fábrica Bronklol, de saponáceos, em Niterói, é gran*
Be o número do operárias que contam Já com 16 anos de
caso. E-sas operárias tem, do acordo com uma norma tra»
dJcional da (Irmã, direito a um prêmio. Contando esse tem»
po, contudo, a Bronklol nuHca ae manifestou nesse sentido.
,lDo correspondente.)

DESORGANIZADO O SERVIÇO SOCIAL
OA CENTRAL

, No Posto Médico no 4 de Barra do Pira! está faltando
ifiro antltetAnlco. „' 

" 
_»

, Essa irregularidade decorre da má administração da
Central nesse setor de atividades, qua é o Serviço Social.
Cabe também a essu administração a responsabilidade pelo

| descaso que os médicos e enfermeiros desse posto vém
tendo pela _n_de dos trabalhadores da Central nessa locall-
dade (Uo correspondente.)

iCtftema
ELIMINEMOS AS BARREIRAS

Regime de Multas no
Sanatório de Curicica

APÔS 
VISITAR o. deputado

Bruzzi Mendonça, ao
qual féz entrega de um abai*
xo-assinado pedindo a In»
clusfio dos servidores extra»
numerários do Serviço Na»
cional da Tuberculose' no
plano de Reclasslllcação,
atualmente em tramitação
Bo Palácio Tlradentes, este*
ve ontem em nossa redação
uma comissão de servido
res do Conjunto Senatorial
de Curicica.

Falando em nome dos seus
companheiros, o sr. Hnnó-
rio de Oliveira Costa agra»
deceu o interesse que a IM*
PRENSA POPULAR vem
demonstrando pelos probie*
mas que afligem os traba*
lhadores e. particularmente,
pela campanha que tivemos
ocasião de realizar contra
as inúmeras irregularidades
existentes no Sanatório de
Curicica. Entre estas, assu*
me maior gravidade o re»
glme de multas que ali foi
adotado pelo administrador
Alberto Fernandes que, sus»

! pendendo os funcionários
• até por oito dias, sob pena
de demissão sumária, os
lorça a trabalhar, embora
nfio recebam os venclmen»
tos correspondentes aos dias
da punição.

Percebendo salários que
variam de 1.200 a 2.000 cru»
zeiros, aqueles servidores
são, ainda, alvo de toda or»
dem de violências e In jus ti-
ças, que rulminam sempre
em demissões. Há cerca de
quinze dias o servidor Lúcia»
no da Silva foi dispensado do
serviço arbitrariamente, por

Imposição da Irmã Mada-
lena.

Os servidores de Curicica,
por nosso Intermédio, diri-
gem um apelo a todos os
companheiros do Serviço Na-
cional da Tuberculose no
sentido de que fiquem so-
lldárlos com o funcionário
despedido e exijam sua vol-
ta ao emprágo.

«A GLORIA DB UM
COVABDE»

AO 
FOCALIZAR a -Uua-

ção de um jovem que pela
prlirelra ve* enfrenta uma
batalha, John liustoa pro-
curou apenas estudar 0 PK>*
bleina qut a guerra coloca
diante do Jov-mt Lutar e
uaiuioiiiiar-io num herói ou
fugir e ser julgado um «fraco»,
um covarde? llu-tun coloca-
se fora da questáo Nio to-
ma partido diante do drama,
o que é um mal. Nessa posl-
vão lie deixa que oe persona*
gen» tomem es mais diversas
atitudes, e o filme mostra a
guerra como um fato neces-
Hiirlo i vida e a transição en-
tre a Juventude a a idade
adulta. Dá & guerra uma na-
turalidode que ela nio tem.
fugindo a todos os compro-
missos que o Indivíduo tem
para com seus semelhantes e,
a sociedade. Ao abordar o epl»
sódio da guerra civil amerl-
cana. Uustun r«tlra-lhe o ca-
ráter nacional, generali*
sondo o fsnórceno, pois quer
apenas tratar dos relações
entre o homem e a guerra.
l'or mais cuidado, porém, qne
possa ter na sua rcaliração.
deixa no espectador um mal
estar pelo seu tom nítida*
menlo guerreiro.

O filme basela»se num
romance bastante conhecido
e elogiado do escritor amerl-
cano Stephun Crane, e tem
sido bastante discutido espe.
cliilmente por que a coirpa*
nhia produtora modificou
alguns detalhes, para pior.
Diante da gravidade do as»
sunto o a maneira leviana
com que foi tratado, o filme
deve ser visto com certa re-
serva, pois etrbora em cenas
isoladas demonstre os horro-
res da guerra, suas conclu*
soes finais são negativas.

JORGE SANTOS

AO INTERCÂMBIO CULTURAL
O poeta Soslgones Costa fala sobre a sua vingem a Moscou e Pequim

—* APÓS uma viagem co>
•** mo essa compreen*

de-se ainda melhor a neces»
sldade de eliminação ua.
barreiras que se opõem ao
livre Intercâmbio cultural.

Quem assim fala ao repor*
ter 4 Soslgenes Costa, re*
cém-chegado da Asla. O co
nhecldo poeta baiano Inte»

r>u 
a delegaçfto brasileira

Assembléia Mundial eas
Forças Pacificas, reunida
em maio último, em Helsln*
que, de onde viajou pela
URSS a pela China Popu*
Ur.

ET Impossível renrodu»
zlr em poucas palavras as
múltiplas Impressdes rece-
bldos. Seria necessário es»
cT-ver todo um livro — diz»
nos o poeta. Vejamos, por
exemplo, a Assembléia de
Helsinque. Nesta bela clda»
de, onde assisti ao fenOme»
no do sol da meia-noite, os
representantes de grande
número de países declara»
ram uma vontade de paz,
num coroamento desse mo»
vlmento que é força capaz
de livrar a humanidade de
uma nova guerra. O movi*
mento popular mundial pe*
Ia paz colheu, logo após
Helsinque, a esplêndida vi*
tórla de Genebra e o conse*
quente e considerável alivio
da tensão Internacional.

Naquela alta assem*
bléia — o poeta responde a
outra pergunta do repórter
— estavam eminentes ev-Ti»
tores e artistas de vários
países, com os quais manti-
ve estreito contato, gannun»
do novos amigos. Recordo

• particularmente a festa que
os intelectuais finlandeses
ofereceram a todos os seus
confrades presentes em
Henslnque, um significativo
ato pela paz e pelo inter*
câmbio cultural.

UM POVO CULTO F. FELIZ
O poeta Boslgenes Costa

fala i!„»'i.i sfibe a UHSSi
Entramos, eu e meus

companheiros de viagem, em
contato com o povo soviético
logo na estação ferroviária

d<i Lenlngrado, onde fomos
acolhido» por uma grande
comlmio, que nos saudou
efusivamente. £ise clima de
carinho e Interesse cercou»
nos durante toda a viagem,
em qualquer parto onde esti.
verr.Oft nas fábricas e teatros,
nos kolkoses e nas mas. K'
qua estávamos entre um povo
feliz e confiante no futuio.
enpenhado vivamente na luta
pela pas, rico do sentimento
de fraternidade para com os
demais povos,Estive em Lenlngrado,
Moscou e na Geórgia — con.
ta*nos o poeto. Imprcsslo»
nou-me o nível cultural do
povo, realmente extraordlná-
rio. Êle se mostra em tudo o
em toda parte, desde a beleza
e harmonia de Lenlngrado,
aos grandes museus de Mos.
cou —- e não apenas do artes
plásticas — está presente
nos palácios de cultura das
fábricas e nas bibliotecas dos
kolkoses, E a cultura se do*
«envolve voltada para o povo»
o que se nota desde as deco»
rações das eitaçõcs do Metrô-
ao núrrcto sempre crescente
de teatros o cinemas, nüo ape-
nas nas grands casas mas nos
departamentos especializados
dos locais de trabalho.

Os espetáculos de ballet
e ópera a que assisti —» em
Moscou durante a apresenta-
çáo de «O Lago dos Cisnes»
por um conjunto sibernno
no Grando Teatro, estavam
presentes os membros do Go-
vôrno e seu hóspede Ho Chi
Minh — são inesquecíveis.
£ necessário destacar tam-
bém o cuidado com a heran»
ça cultural, Tive prova disso
na visita ás catedrais do
Kremüm — agora permanen-

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Ui. Uillnn de Muntet

Eme-**

r. B. — Pede que se dê a relação
io ullcios em ucup-co.s (iasJii-U-mus (lu cuui..v.es e mu-
buianua em que us 111-íiui.s de-
vein ser pa.ua nu uu.e uè CrS
_.iuU,u- e nau Cr* l._uu,-0.
_Yuii_uevemu-i_ u_ui-_. h!sctu-
receinus que us ui.ii.r.s puüeme uevei.i rccluniur uu.j.nças su-
lanais nu Juslicu du Truuul-u.

Al _stâ;
Amunudur cm serraria, car-

jilnianu, utnuurlu; umurrudur
em iiutrcenuriu,. móveis, de mu-
_-iru; umuituuor em móveis de
luncu, vime; cubuucudur em
cun-irucitu civil e hidráulica;
.-?uucudur em cimento, cal e
sessu; cubuucudur em luilrllh-.
hldiáullcus; cuuuucudur em ce-
rtmica puru cunsirucâo: ,-a.uu-

3uelru 
em cuti-lrucã. civil c hl-

1'áulleu; cubuuquelro cm olaria
e tijulcis ;cutiuuqu_ro cm ludrl-
Ihus hidr-ulicua; cabuuqueirus emmarmures u gruiillus;. carrega-
dur em cun.irmã. civil • hl-
dr.ullcu; curregudur cm ulanu,
tljulus; cunegiidur cm ladrilhus
hidráullcus; curregudur em mar-
mores c granltos; •• carregador
em pinturas c dccurac.es; car-
regudur em Instalações elétricas;
carregador cm serraria, carpln-
turla; curregudur de moveis de
junco, vlmc; carregador em col-
cnuariu, tupcçurlui carregador
em corticu: cmbulador cm la-
drtlhus hidráulicos; embalador
em serrarlu, curpinturiu; emba-
lador em móveis de Junco, vi-
me; emba lador em móveis de
madeira; empucotador em ladri-
lhus hidráulicos; empacotador
em serraria, curplnturla; empa--cotador cm móveis de Junco, vi-
me, vassouras; empllhador em
olaria, tijolos, telhas; empilha-
dor em cimento, cal e gesso*encaixotador -t___cu_s__ic_-- et-
vil e hidráulica; .encaixotador
em cer.mlca_.pata . onsjjução;¦encaixotador em mármores e
granltos; enc_lx.fa»_ur cm ter-rarla, carplntãflil; "encaixotador
em marcenaria, móveis-de ma-' delra; oncalxotador cm móveis
de Juncu, vlme, vassouras. (Con-
clulremos amanhSh- —-¦.•*-..

Dirija sua-, conr_rUa_,._> JM-
rit-NSA roHui.AR, Mcft»
.(JOM115(..\ RHUS Dllt-ITOS».— n«a Álvaro, .Alvim, si. zz*
andar — Rio 'le Janeiro —
Dlutrilo l*«l--ra„

O rednlor deita sectto aten-
,-i>._ peu«oolmi'nte o» leitores
a Av Rio manca; iso, nobre-
loja, --Ia IS — tel.-33-7101 —
Galeria dos Kmprritirtn» d*
Comerei» '»»». U àa IS horas,'¦-•lamente.

LUTA A CLASSE OPE-
RÁRIA CONTRA OS
PLANOS GOLPISTAS

Dlversos sindicatos de
trabalhadores de S. Paulo,
em grandes assembléias de
massa, aprovaram resolu*
ções no sentido de entrar
prontamente em greve em
caso de qualquer golpe mlli»
tar ou de Estado. Tais deci»
soes visam saiguardar os
restos de liberdade sindical
ainda exlsten.es, sem os
quais ae tornarão exlreniu»
mente difíceis as lutas rei»
vindica.órisB doa trsliallia»
dores.

Aqui no Blo também já
começam a se verificar, em
ritmo crescente, os pronun»
clamen.o a antigólpistas em
assembléias operárias, bem
como em outros Estados.

A medida que tais pro*
nunciainentos se Iransfor»
inarem em resoluções e pio*
vidôncias concretas, urgani»
«ativas, muito mais difícil
ser_> aos agentes do itnpena»
Usino norte-americano le*
var a cabo seus planos dita*
toriais.

A -çSo unida e organiza*
da das massas é a An leu fôr-
ça capas de barrar quais»
quer tenta Ivas golpistas. R
nela • classe operária deve

lüdalSindical
representar o papel fund»
mental, de vanguarda.

A CAMPANHA
DOS BANCÁRIOS

POR NOVOS SÓCIOS
O término da «Campanha dos4 mil sócios» será dia 37 do

corrente, cum a realização de
um grandioso baile nos salOes
do íiigh Liíe. Até agora já to-
ram sindicalizado» 8.SOU novos
sócios.

MESAS-REDONDAS
NO TRT

Dia 33, segunda-íeira, às 16
horas, trabalhadores em Car-
ris Urbanos.

Diu 34 do corrente, às 16
horas: Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários e
Anexos do Rio de Janeiro.

ORGANIZAM-SE
OS AMBULANTES

Os ambulantes do Distrito
Federal vãu realizai uma reu*
nlão, amanho, as 16 horas, à
Rua Carolina Machado, 83. Es-
sa reunlào visa a organizar os
vendedores ambulantes em tór-
no de umu Associação Proíls-

slonal. Uma das reivindicações
mais senUdas por essa catego-
ria profissional é a an.lacfto de
lei exarada pela Prefeitura queImpede o uso de sons para apre-
goar as mercadorias.

PAGAMENTO
DA GREVE

DOS METALÚRGICOS
- O Sindicato dos Metalúrgicos

fará realizar uma reunião doa
delegados sindicais para tratar,
entre outrus assuntos, do paga-mento dos dias du última greve.Todos os associados podem as-
sistir a esses trabalhos.

PELO AUMENTO
DOS AEROVIARIOS

Será promovido debate no
próximo dia 35, às IS horas, com
os patróes no Departamento Na-
cional do Trabalho. Tratarão
da questão do aumento salarial.

MOTORISTAS,
COBRADORES

E DESPACHANTES
Os motoristas, cobradores e

despachantes dus empresas ro-
duvlúrlus vão se reunir em as-
semblóm em seu sindicato, no
próximo dlu 34, paru tomar co-

nheclmento dos entendimentos
que a tarde seus representan-
tes munleruu cum us patrões, so-
bre u pedioo de aumento de su-
láriui.

A diretoria c a cumlssào de
suianus ou sindicato pedem aus
trubulhadures que cumpurecum
à suu sede, a Kuu Cumerinu, 66,
paru buscar material de propa-¦anda au assembléia.

MARCENEIROS
POR 40%

Dia, 23, tèrca-felra, os delega-
dos e ativistas sindicais dessa
categoria promoverão uma rou-
nlão para estabelecer normas
Éara 

uma grande assembléia,
asa assembléia deverá realizar--se dia 25 na sede de seu sin-

dicato. Tem o objetivo de piei-tear um aumento de 40% paraa categoria.

ELEIÇÕES SINDICAIS
TRABALHADORES EM AÇO-

CAR E DOCES — Pura a dlre-
tao deste sindicato deverá ser
apresentada uma chapa de uni-
lade presidida pelo sr. Hugo
Gomes da Costa. O pleito está
marcado para r» dia 6 de sc-
lembro.

ASSEIO E CONSERVAÇÃO —
Eleições estão marcadas para o
dia 22, segunda-feira.

CARRIS CONTRA
PERSEGUIÇÕES

Unidos para derrubar a fisca-
lização ilegal que visa demitir
sem indenizações os trabalhado-
res da Carris rcunlr-se-âo cm
assembléia dia 26. Os conduto-
res, particularmente, estão sen-
do multo prejudicados com es-
sa fiscalização.

PROGRAMA
-OHNN- QUITAI. -São
Luiz, Santa Alice, Leopuldl-
na, Bonsucessu, liex, Copa-
cabuna, Leuiun, Cariuca, . lu-
rlanó • Monte (Justelu. Cum
Juan Crawiord e sterung
Huyden.
fc-lJ-ADBAO m.BOI-0 —
MeUu-fusselo, Metro-üopa-
cabuna e Mulro-Tijucu. com
Van Jotuisun e Wuiter Pid-

Íeon. 
Urumu,

IU)UIA UU UU CUVAHUE
— Pux. Com Audlc Murphy
e fllll Muuium.
OlulU. — Art-Pul-clo, Pu-
tn*, Presidente, Puruiuuu.,
MuUA. Com Marlsu Bellt o
Erno Crlsd.
A (JAMN- * .KA-A - Uão
José. Com Muduletne Le-
beuu.
-A-lBOIUi- OA MOHTE —
Odeon, Kiun. América, Ml-
ramur, Ipanema, Mem de
Sa, Madureira e Abullçâu.
Com Audle Murphy e Lisa
Ouye.
A ÜUMBKA — Vitória, Alas-
ku, Plruja, Botafogo e TIJu-
ca. Com ida Luplnu a Ho-
wurd Dult.
B_UEU-U EM DAHOTA —
Império, Avenida. Marucu-
na, Uuanabara e icurui (Nl*
terol). Com Gary Marrlll.
A UM PASSO ÜA OUHIIA
~ Carusu, Rlvuii, Cullscu,
Aiteca, S&o Pedru. Rosário e
Bão Jorge (Niterói). Com
Altct Miranda e Sónla Mu-

Õ*RIO DAS A-MAS PEBDI-
DAS — Roxy « Mudrld. Com
Marityn Monroe. .
A USI DO BUAVO - Pu lã-
cio. Com Robert Wagner e
Debra PageU

SESSÃO PASSATEMPO —
Capitólio e Royal (Copara-
bana). Desenhos, Jornais,
comédias e documentários.

Resenha fluminense
NO SERVE, EM NITERÓ:

A Solidariedade Dos Operários
Impediu Uma Suspensão Absurda

ATENÇÃO
Precisa-se de senhores, se*
nhoras, mocos, moças e
pessoas aposentadas para
trabalharem dé corretores
em vários loteamentos, tn»
cluslve um novo que vai
começar a venda. Dà-se

comissão de 10%.
Tratar com Bruno ou RI-
naldo — Av. Amara) Pel-
xoto, 178, 2», sala 202.

— NITERÓI —

Mecâjiico de Máquina de Costura

Conserta, compra •
vende máquina» de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Vet*
dem-ee maquinas no*
vap 4 prestação. lei.:

4»8310

Os trabalhadores do SER-
VE reuniram-se na sede do
Sindicato dos Carris de Ni»
terói para debater o caso da
onda de perseguições e injus»
tiças desencadeada pela ho
va administração da emprê-
sa. Depois de íazerem uma
ampla exposição do regime
de policialismo a .que estão
submetidos, os trabalhado»
res protestaram junto & dl»
retoria do aeu Sindicato» O
presidente daquele órgão
prometeu convocar, dentro
dos próximos dias, uma as*
sembléia extraordinária,
quando então se decidirá sô»
bre quais as medidas queserão tomadas contra as ar*
bitrarledades praticadas pe*
ia direção do SERVE.

cOBEMOS A GREVE, SE
MAO CESSAREM AS

INJUSTIÇAS»

Após a reunllo, uma eo>
missão de tranviárlos compa*
receu a nossa sucursal pa»
ra denunciar, através da IM»
PRENSA POPULAR, o cli»
ma de terror Implantado pe»
Ia nova administração do
SERVE.

«A Superintendência da
empresa determinou uma sé*
rte de perseguições, vlsan»
do quebrar o ânimo dos tra»
balhadores na sua luta por
aumento de salários» — dts»
seram os integrantes da co*
missão. E acrescentaram:
«Mas se não cessarem essas
perseguições, nós estamos
dispostos a Ir até à greve,
para reivindicarmos justiça
e melhoria de salários».

PUNIÇÕES ABSURDAS ¦
INJUSTAS

A seguir, a eomlsslo Ms
ao nosso redator um relato
daa arbitrariedades pratica*
das pelos propostos do go-vêrno no SERVE, citando o
caso de condutores e fiscais
de bondes que foram suspen»
sos _or mala de lã dias, pe*

Ia simples falta de uma pas*
sagem.

Mencionaram, também, dl»
versas injustiças verificadas
contra os trabalhadores da
casa de carros. Só porque
não entregou, pronta den*
tro do exiguo prazo deter*
minado, a pintura de um

bonde, o encarregado da
pintura foi suspenso por 30
dias; Entretanto, devido à
solidariedade e aos protes-
tos dos seus companheiros
a punição injusta foi rela-
xada.

<Ds Sucursal de Niterói)

Atentado à Liberdade de Imprensa
Preso o operário e
submetido a violên-
cias apenas por ler

a IMPRENSA
POPULAR

NITERÓI — O operário
naval Augusto Qulrlno dos
Reis esteve em nossa sucur-
sal para denunciar a arbi-
trarleríade praticada por be-
leguins da DOPS contra a
sua pessoa»

Disse-nos aquele marítimo
que quando se encontrava
lendo um exemplar da IM-
PRENSA POPULAR num
café no centro da c dade. foi
cercado por uma malta de

DEVEM COMPARECER
AO ESCRITÓRIO ELEI-
TORAL FLUMINEMSE

Devem procurar o Escrito»
rio Eleitoral, afim de apa»
nharem o protocolo para re»
ceberem, no Tribunal Regío-
nal Eleitoral, os seus titulos
de eleitor as seguintes pes-
soas:

Nely Rodrigues. Altlna
Matos Pereira, Rosa N.
Barros, Edlneia Moreira
Pontes Carreira, Waltrudès
L. Neves, Antônio G. L. Fl-
lho.

O Escritório Eleitoral do
deputado Irineu José de
Souza, está situado na rua
Almirante Jeffé (Rink), no
Edifício Ajax, sala -U7.

tiras, sendo conduzido prê-
so à Policia Cei-ral. Aü, o
comissário de serviço, clni-
camente, disse-liie que nada
tinha contra êle, mas que
ern obrigado a mantê-lo
preso por 24 horas. Duran-
te várias horas esteve o tra-
balhador submetido" a um
interrogatório provocativo.

Juntamente com Qulrlno,
esteve em nossa—sucursal
uma comissão de trabalha-
dores que lavrou o seu oro-
testo contra a violência po-
llcial. (Da Sucursal)

ASSEMBLÉIA GERAL
DA ASSOCIAÇÃO

FEMININA

temente abertas à visitação
pública — cujos murais eitão
sendo restaurados com uerl*
da e carinho,

Um detalhe qu* desejo
fritar peruando em alguns
amigos — diz So» genes Cot»
ta— . o seguintet visitei uma
igreja ortodoxa e assisti ml*sa
eir. um templo católico da
Moscou, ambos bastanto con.
corridos.

PEQUIM, SHANOAI E
HANCHOW

O chinês . o povo mais
s muatlco do mundo — prós-scfiuc o poeta — o vive uma
realidade maravilhosa: as
trans.ormncócs que ae ope- <i
ram no grande pais são tao I
pi* entes quo logo saltam a
vista do observador menos
cu.dadoso. Os problemas
mais sentidos pela popula-
cão. como os do Instrução
o da saúde pública, estão
sendo resolvdos com ropi-
dez e, no terreno da cuiiu-
ru, é fácil imaginar o que
poderão cr ar os chineses,
sflbre as novas bases do sua
sociedade, apoiados nas ri-
qufss mas tradições que pos-
suem. Assisti, por exemplo,
a um espetáculo da ópera
de Pequim t fiquei impres-
sionado com a maneira sin-
gulnr ds representação o o
cu dado com a lndumcntá-
ria. VI fábricas, conversei
com escritores, vi o povo
alegre, consciente de que
está crnndo uma vida nova
e mais feliz. Seria neces*
sário escrever um livro pa-
ra cotvar essas c.'sas...Volto ao tema do in-
tercfimblo cultural — diz
Soslcenos Costa no despe-
dlr-se do repórter — pois
lulso Importante para o dc-
scnvolvlmento de nossa cul-
tura o conhec mento do oue
se está realizando nesses
paises nos diversos setores
culturais. Devemos, os ir. o» fe
lectuais bras'le'ros, fazer um gesforço sempre maior no fi
sentido de liqüidarmos as gbarreiras a livre troca dc gexperièncas culturais enlre gtodos os povos, na base do 1
respeito mútuo. «

CAFÉ SOCIETY
ESTA 

EM 8KOUNDA edlçflo a «plaquelle» de Ary -*
Andrade, «Café Keel-ly», com IlusIrsçOes expresslv.» dt

N-wlun Itownde. O falo é bitslaiiio algnllleallvn, tratando-*
do poesia, (iu»*. aenipro difícil do vender- por oulru lado,
porim, reconheçam-'» íronranicnle que o lema ajuda, no
momenlo nlual, à propagação do livro: o ema e a forma,
em quo o leltur prenHCiile desde logo a sállra o prellba mo»
menlo* ameno» do leitura, dado o candenlo ridículo de m»
ae reveste a grando maioria das nianlfcsta.0c. originária*
da esfera mundana. . ,„ .

Tem o poema (que o autor classifica do tpoema par»
um bailado tragleómlcoi) Instantes realmente bons. Ary
da Andrade enlremelou varloçóes diversas, eslróflca* e ma»
trlcas, em que denuncia, mantendo o tom cáustico, diversos
llpos do exibicionismo» da chamada «alta sociedade», cima
de mw escândalos. Tais denúncias vllo do couuuUrlo mu»
cisiioo —

— Na tarde cima-rosa oleertm
Afiiíium-..., ao festejar o nono amante,
quo Wio vem distrair do antigo "spleen",
brindou-not com o "souper" mai» deiiumoranfe. «—

ás afirmaç-es políticas (no «nino da gente bem»: «Temei
nossos almirantes, memoriais do coronéis.»), passando peli
malcdlcénclazlnha, aue so tem • hupressde do partir doe
próprios lábios satirizados:

"Couta espantotai
Têm aftota
Juja, a esposa
B o pequinêst— Chamem Laddrio,

Veterinário,
Servo prós trêtl"

a parte crítica, Ary do Andrade sobrepSe e eóro popnlaj
exprimindo a repulsa profunda que tais degradações acar»
rclam, repulsa que é Inclusive da classe média, absoluta»
mente Incorformo com elas. Aqui, os versos do poria tingem
um tom mais sério o solene, atingem por vézca o tom
soturno daa cleglas.

Nesta rápida crônica, antes de registro qne de anATIu,
deseja-se apenas salientar que, dentro do que se conven»
clnou chamar do poesia de circunstância, «Café Soclety»
ganhou um lugar definido; cm boa forma poética, & uma
segura vergastada nos ombros dos senhores que integrao*
essa desagradável camada social da «gente bem»,

VlruiUo Maia

LOTES — SÍTIOS — CHÁCARAS
11.000 nirlnu quudrutloi, 4 000 nt.., MIU0 mí- S.000 ml. lio
metro» qu-driiU-s. Um rt.vu liiuaiu. A S0 nil-tro» d» edncüo
de Joie Bi taoe». Cli-i.ar.» t tlln,» u I.SUH ni.-tri,.
flano» c deoiumidoh, pu»»r Imrtllulu. rrmiuv-t-» u purllr dr
Ur» 200,00 mrn.uli Sem entniilii r »em Juru». Trului _ Av. Mu.
rechul -Inri.nu n» 100 — 1» _udur — ulit S. lei. .3-11.21. C7
51_rl_ Jo»-.

OPINAM OS MOTORISTAS S6BRE 0 PROJETO 64"Uma Empresa da Light Fêz um
Plano Igual ao do Vereador Monteiro''
Objetivo do projeto que retira do tráfego os lotações individuais: cria»

ção\de uma empresa monopolizadora '

*%AUSA indignação entre
W os motoristas de lota*
ç6es o projeto n* 64, em pau*
ta na Câmara Municipal e
de autoria do sr. Guilherme
Monteiro, projeto que visa à
extinção dos lotaçOes indi-
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A Associação Feminina
Fluminense realizará, no pró-xmo da 21, ás 14 horas,
em sua sede no Largo da I
Venda Cruz n.° 9, em São
Gonçalo, uma Assemblé'a
Geral, para a oual convoca
todas as suas associadas.

Consía da ordem-do-dia
dessa assembléia a eleição
de nova Diretoria e reforma
dos Estatutos. (Da Sucur-
sal de Niterói)

LEILÃO A JATO
ao ao dias

C-lca-, cumlsus, -liuSei
par» torrar aa

rissiii SUCESSO
Oascuntu eipeclal para

revendedare»
Boa Seienle . eljé, W-B —

Tel*.: «3-1763 — «3-071»

JÜT68 da Silvat motorista
denunciou o projeto como
primeiro passo para o plano

da CETEL
viduais. De acordo com o
projeto, todos os proprietá»
rios de lotações seriam
obrigados, no prazo de 30
dias depois de aprovado o
projeto, a se incorporar a
uma grande empresa.

MISÉRIA EM NOSSOS
LAUES

Ouvido pela nossa repor*
tagem, o motorista Hugo de
Sousa lançou seu protesto,
declarando:
- — Queremos que a pro*
prledade de lotações indivi»
duals permaneça, queremos
ser livres! Não bastando o
aumento das peças de auto»
móveis e da gasolina, surge
a ameaça de perdermos nos»
so único m.io de ganhar a
vida. Desta maneira, aonde
iremos parar?

O motorista Antônio Si»
queira, que também foi à
Câmara protestar, declarou:

O projeto do vereador
Guilherme Monteiro, _e
aprovado, agravará ainda
mais a miséria em que nos
encontramos. Aumentos au*
mentos e mais aumentos no
custo de vida, e o governo
ainda manda um de seus
agentes apresentar um pro»
jeto que vem trazer mãlor
miséria aos nossos lares.

O motorista Joaquim
Martins, ao tomar conheci*
mento da presença de nossa
reportagem, fêz questão de
opinar:

Não permitiremos que
o projeto venha a ser apro»
vado. Estamos unidos e dis»
postos a lutar, se preciso fôr.

Seu colega de trabalho.
Jacy da Silva, salientou:

Os motoristas de lota»
çSes individuais estão uni»
dos para derrubar o hcdion-
do projeto, e estamos dispôs»
tos mesmo à paralisação.

CRIMINOSO PLANO DA
LIGHT

Aires da Silva, que dirige
o carro número 21, decla*
rou, cheio de revolta:

Há uma empresa da
Light, chamada CETEL, que
fêz um plano igual ao do
vereador Guilherme Montei*
ro. O que a Light quei é
uma empresa monopolizado*
ra e sob seu controle.

Seu colega de trabalho,
Djalma Silva, que se en*
contrava ao lado, frisou:

Para derrotar o proje»
to do vereador Guilherme
Monteiro, estamos dispostos
a unir todos os motoristas,
sejam de ônibus, taxis, e io-
tações de empresa, para
uma paralisação geraL

Declarou o motorista Djahna
da Silva: Dsvemos ir à pt*

ralisação

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha. 18? — lei 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÀO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SUCISDADE
PA-Uij.A

UM ESCANüALU _>K 400 ANOS!
Com o eleneo permanente do í B C —
Direção Se_a) __ auuiio Ceü — J__iu£-A

HOJE
Assinaturas talão o" 3 - bilhetes à venda

_________

f)TviiJ»j|_{»_
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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-
mentícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro

SEDE — BUA CAMEBINO, 74 - SOB. — FONE 43-6000
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital de convocaçüo, convido os senho-res sócios quites de acordo com os nossos Estatutos acomparecerem a Assembléia Geral Extraordinária no (lia32 de agosto do corrente ano (segunda-feira), às 17 30 lioras, em primeira convocação e às 18 horas, em secundaconvocação, com a seguinte ordem-do-dia:
1') — Leitura, discussão e aprovado da ata anterior;8') — Prestação de contos da diretoria anterior, refe-
.... í-nt. ao m6s de *,uIho do corrente ano;3') -* Tratarmos do desligamento do serviço nas em-i presas, os diretores eleitos._•) —- Assuntos gerais.
Blo de Janeiro, 16 de agosto de 19S&

WALDEMERO LUIZ DA SILVA
Presidenta-=—-—-— -J

^^^^^^^^•^•••^•••••••••M»»W-->-_-M-_Ma^MB_^_a^^^^^^^^^_^-M__

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAÜBT
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.
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Cipós e procedências
,•- Lentes de cores -
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artir de CrS SUD.

KectíLa Cra____i

Recorte este «rr-iteto
para gozar de 25?.de desconto em mas

wdo ÓTICA MANON
fiDADO OUVIDOR» W-r ANDAI-
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U.R.S.S.X ALEMANHA OCIDENTAL
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HOJE
FUTI.BOL

CAMPEONATO CARIOCA
Amírlc* I l-oniiifiiésa, a

tarde, em Han «IniuiArlo.
VOI4BOL

flAMPKON VI (II KMININn
rumenrfo x Tijuca, na

Gávea; Fluminense s Vaso»
«ta Gama. em Álvaro Cha
v««; Bangu x Bo afot-o rm
Motja Bonita: « Hlrlu Uha
nés x Amérlra, na Kua Mar»
ques de Olinda.

AMANHA
FUTEBOL

CAMPEONATO CARIOCA
Flamenga x BonsurrMo,

no Ks.ádlo do Maracanlt
Fluminense s Madureira,
«mi Álvaro Chaves] Vatw-ii x
Bio Cristóvão, em Sflo «Ia*
nuárlo; Canto do Rio x Ban*
ru, em Calo Martin»; a Bo
tafogo x Olaria, em Gene»
ral Severlano.
CAMPEONATO PAULISTA

Guarani x raubaté, em
Campinas.
JÔGO INTERNACIONAL

Cnllo Soviética x Alemã*
nha Ocidental em Moscou.

SERÁ A GUANDU SENSAÇÃO DO DO-
MINGO ESPORTIVO MUNDIAL

rrvvtte, a» ittriiçth» do
ir.undo esportivo ralarão
voltada» para a capital
do pai» do socialismo, na
expectativa do resultado
final do empolgante co*

AMANHA, 
em Mo»-

cou, o êtledonado
de futebol da Unida Ho-
vlétlca estará empenha-
do num »en»actartal con-
fronto com a seleção da
Alemanha Ocidental, dê'
tentara do titulo de cam'
ptã mundial, .

Dado a grande Impor-
táncta da que o prélio »e

tcjo. Segundo alaun» co-
mentarlita», a repreien-
tação da URSS 4 a favo-
rlta para o JÔgo.

*wmwms»»*m*»mmammtmm

JUIZES PARA AMANHA
Flamengo x llorwuws.-ui — José Monteiro
Fluminense x Madureira — Gama Malclier
Botafogo x Olaria — Walter Gama de Castro
Vasoo x Slo Cristóvão — Ivaa Capclutl
Bangu x Canto do Bio — Eunáplo de Queiroz

mmm
ONTEM A TARDEi

Flamengo e Bonsucesso
Retocaram Svas Linhas

NOTA DA URSS. A ALEMANHA OCIDENTAL

Disposto o Governo Soviético
A Discutir Tidas as Onestões Com Adenauer

A 0 de setembro o Inlolo das negociações para o estabelecimento questão da unidade nacional
de relações diplomáticas, comerciais e culturais entre os dois países SetíSS dúw°iuá0S7u.,í

posição da UnlUo Soviética

*

MOSCOU, 19 (AFP) - O
ar. Sorgel Vinogridov, cm*
balxador soviético, entregou
nojo ao ar. Volrath von Mnlt-
tan, cmbnixndor da Ropú«
blica Federal Alcmft, uma
nota respondendo a última
nota alemã acerca da próxl*
ma viagem do chanceler
Adenauer n MOSCOU.

Numa entrevista coletiva
no Ministério do Exterior da
UnIBo Soviética, o sr. Illt-
chov distribuiu aos correi*
pondentes estrangeiros acre*
ditados ncria capital o texto
da nolni

«Confirmando ter recebi*
do a nota do governo do Ro
ses, assim como os questões

pública Federal Alemã de 13
do agosto de 1035, o govór»
no da União Soviética tem
a honra de informar que cs*
ti\ do acordo cm ontrar cm
conversações com a delega*
cAo governamental da Hcpú-
blica Federal Alemã, presi*illdn pelo sr. Adenauer o cm
Iniciar tais conversações em
Moscou, a 0 dc setembro,

«O governo soviético to»
mou conhecimento da
aquiescência do governo da
República Federal Alemã
para discutir a questão do
estabelecimento do relações
diplomáticas, comerciais e
culturais entro os dois pai*

a elas referentes. No toran«
to ft nota do governo da Ro*
pública Federal relativa «.

sobre ente questão seja Jà
conhecida «to governo de
Bonn. O governo aovlétlco

nio vô nenhum Ineonvenlen*
te em que uma troca de pon»tos do vista se Instaure ¦&•
bre a questão, asilm como
fiara 

os outras questOe» tn«
ernaclonala que Inlorcuam

as duas partes.» .

ROMPEU A ÍNDIA AS RELAÇÕES
CONSULARES COM PORTUGAL

Em sua nota, o governo indiano pro .esta contra o "uso brutal e delibe-
rado da força pelas au.or.dat.es portuguesas"

NOVA DELHI, 10 (AFP)— Uma nota do governo In»
dlano anunciando a decisão

Bonsucesso e Flamengo,
lideres Invictos da tabela, cn*
cerraram oa preparativos pa-

ONTEM PELA MANHAl

Aprontaram Vasco, OJaria
Fluminense e Botafogo

Vasco da Gama, Olaria,
Fluminense e Botafogo dc-
ram oa retoques íinula em suas
equipes na manhã de on»
tem, aprontando para a ter-
ceira rodada do campeonato,
a ser disputada amanha, 0>
quatro clubes treinaram* cm
conjunto.

VAVA E MIRIM AS
DUVIDAS

Em virtude de não se en-
-ontrarem ainda na melhor
forma física, o médio Mirim
e o avante Vava foram des.
pensado da prática. Há, to»
daviu. esperanças que umbos
venham a enirentar o São
Cristóvão, tudo dependendo
da revisão módica de amanhã.
No posto dc Mirim treinou
Itaerte e o de Vava íoi ocupa-
do por Ademir. O ponteiro
Sabará reapareceu bem e ga»rantiu a posição.

O apronto va=caino teve a
duração de 70 minutos, levan-
do os titulares a melhor sô»
bre os reservas por l x 0.
tento consignado por Sabará.
As equipes exercitaram-se as-
sim formadas:

TITULAR: Carlos Alberto;
(Hernani J; Paulinho (Tomás) j
e Haroldo; Luerte, Orlando e
Dario; Subarà, Walter, Ade-
tr.ir. Pinga e Parodi

SUPUSNTE: Oonzalez; Is-
mael e Famonl; Amauri, Jo*
plie e üeto; Pedi o Haia, ledo,
Vadlnho e Araçaglpe,
PROBLEMAS DU OLARIA

O treino olarU-nse teve a
duração de uma peleja nor*
mal e finalizou com a vanta.
gem dos titulares por «Ixl.
Russo, Léo e Maxvvel, para os
efetivos, e B«ra para os su»•cientes, foram os goleadoresda prática. Não treinaram os
jogadores Simões, Paulo, Má-
rio e Dodô, não sabendo Jair
Bpaventura au poderá contar
com eles na contenda com oBotafogo,

A equipe principal alinhou
assim: Ari; Osvaldo e Re-
nato; Moaclr (Zequlnha),
Barbosa e Tlao; Tlaozinho,
Léo, Maxvvel, Russo e Má*
rio (Patosco).
REAPARECEU VELUDO

A nota de destaque do
apronto tricolor Ioi o reapa-
reclmento do goleiro Velu-
do, ausente da equipe há ai-
gum tempo, por motivo de
contusão. O jogador voltou
em forma e Já poderá ser
utilizado por Russo no com*
promlsso de amanhã, fren-
te ao Madureira. Também
reapareceu, tendo atuado pe*

los suplentes, o mela Robson,
que revelou estar fora de
forma.

Durou 70 minutos o opron*
to do Fluminense, tendo a
equipe titular superado os
reservas por 2x1, tentos de
Pinheiro (de penalte) e Dl*
di. Miguel marcou para os
reservas. Assim atuou a
equipe principal: Vejudo;
Laíaiete e Pinheiro; Clóvis,
Edson e Bigode; Telê, Didi,
Valdo, Waidemar e. Escu-
rinho.

SANTOS. A BAIXA
ALVINEGRA

O zagueiro Nilton Santos,
conforme estava previsto,
nâo participou do apronto e
está fora de cogitações pa-ra amanhã, quando o Bota-
fogo jogará com o Olaria.
O companheiro de Gerson na
zaga titular está seriamente
contundido e sé na próxima
semana deverá receber alta
do departamento médico.
Por outro lado, retornaram
A equipe o médio Bob e os
atacantes Gato e Jo&o Carlos.

O marcador do apronto
botafoguense foi de 2 x.O em
favor dos titulares, tentos
marcados por Gato e Qua-
rentinha. Formou assim o
onze efetivo com: Amau-
ri; Orlando Mala, Gerson e
Rubens; Bob e Juvenal;
Garrincha, Paulinho (Wil-
son), Gato, João Carlos e
Quaren tinha.

Pijamas da "Dovers"
a Cambraia Desde

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.5S. ,

Pinturas c
Reformas
em Geral

âcelta-M «enrico dr adml-nlntraciln ou emprritud» do
mearão ramo. Fazemos orca-
mento zra.il-,. «em cumuro-
mino. Tratai prlo tt>lt*fonr
33-8881. 0/ ar. Alclno, au A
Kua da I ivrmilo. Hili rim
dos. Escritório — Av. Erita-
mo Hragu <i« 258. lia andar.
saio 1.101. A.

ra a peleja quo vão disputar
amanha no Estádio do Ma»
racana.

No apronto dos rubro anis
não se registrou nenhuma ou-
séncla. O técnico Plrllo con-
tou com todos os titulares,
o que eqüivale dizer quo a
equipe sob a sua direção cn-
frentará o Flamengo sem
problemas. A prática durou
00 minutos, tendo ao seu fl*
nal a equipe titular, triunfa-
do por 2.\0, tentos dc Geraldo
e Walter.¦ Formou assim o quadro
principal: Juliâo; Bibl c Gou-
calo; Déclo, Pacheco e Pnu-
lo; Nilton, Geraldo, Walter,
Jair e Nilo.

SEM RUBENS
O Flamengo aprontou ain*

da -desta feita sem o meia
Rubens, que contunldo, não
atuará frente ao Bonsucesso,
continumao, assim, Paulinho
no seu posto. A prática tôve
a duração de 9U minutos, fl-
nalizaiido com a vitória dos
titulares por 4x3, tentos as-
slnalados por Evaristo (2),
Zagalo e Paulinho.

Treinou assim a equipe efe-
Uva; Chamorro (Aníbal); To-
mires e Pavão; Jadlr, Déqul-
nha e Jordan; Joel, Pauli-
nho; lndlo, Evaristo e Za-
galo.

FAZ EXIGÊNCIAS
A ARGENTINA

BUENOS AIRES. 10 (A.
F.P.) A Argentina concor-
dou em participar do cam-
peonato sul-americano extra-
ordinário de futebol que de-
verá ser disputado entre os
dias 20 de janeiro e 12 de ^
fevereiro de 1956, mas pe- fdirá que o começo do tor- ^
neio seja antecipado para f.
dia 7 de janeiro a fim de 0
permitir o seu compareci- *f
mento ao certame pan-ame- ^
ricano de futebol que se p
realizará no México, na se- _
gunda quinzena d<« íeverel §
ro, Durante a reunião ele- f
tuada pelos jovens da asso- §
claçâo argentina, ficou com- §
binada a realização de breve f
reunião com a participação §
de representantes brasllel» ff
ros e uruguaios a fim de re* f
solver-se a respeito da pos* ésibllldade de disputa da Co- $
pa do Atlântico entre esses %
países e a Argentina. 'é.

g?

DESEJA A U.R.S.S.

Desenvolvimento de Uma Cooperação
CIENTÍFICA INTERNACIONAL

Declarações de Lavritchev, delegado soviético à Conferência de Gene-
bra, ao correspondente da France Presse

GENEBRA, 19 (AFP) -
Os homens emitem mnls ra-
dluções do que as mulheres
porque são mais músculo-
sos e as pessoas na forço du
idade emitem mais do que
os velhos. Os magros eml-
tem mais do que os gordos
porque a gordura forniu uma
tela ás radiacóes. Essas ob-
servaçóes foram feitas na
conferência atômica pelo
professor sueco Sivert, que
acrescentou que essas, radia-
çOes emitidas pelo corpo liu
mano não tinham senão efel-
tos insignificantes, mesmo
numa sala onde estiverem
reunidas numerosas pessoas

Além disso, acrescentou,
as pessoas que vivem em lu-
gares cujo solo é composto
de certas rochas (granito,
por exemplo), ou que resi-
dem há gerações em casas
construídas com essas ro-
chás, estão expostas ás ra-
disções que elas emitem na-
turalmente.

A Organização Mundial de
Saúde sugeriu à Coníerên-
cia que um estudo, no plano
mundial, seja empreendido
a respeito dos efeitos das

radiações de fraca Intensl-
dade sobre o organismo hu-
mano Seria Igualmente útil
que fosse feito um estudo
sobre as taras hereditárias
devidas ás rmlinçõr-s. Es^e
trabalho seria difícil de fa*
zer, mas seria possível, por
exemplo, estudar certos gru-
pos particulares, tais como
os descendentes de pessoas
expostas ás radiacóes em
seu trabalho ou as popula-
ções das altas montanhas ex-
postas a fortes doses de
ralos cósmicos.

GENEBRA, 19 (A.F.P.)
«Farei tuuo o que estiver ao
meu alcance para desenvol-
ver e melhorar entre os ei»
entlstas soviéticos e os ei-
entlstas estrangeiros os
contatos estimulados em Ge-
nebra», declarou o Sr. La-
vritchev, delegado soviético
á conferência atômica desta
cidade e encarregado no seu
pais, das relações cientificas
com o estrangeiro, respon-
dendo a perguntas formula-
das por um correspondente
da Agence France Presse.

Prosseguiu Lavritchev:

América x Portuguesa
Hoje etn São Januário

O campeonato, carioca te»
rá prosseguimento, na .tarde
de hoje, com a peleja ante-
cipada da terceira rodada
entre as equipes do Améri-
ca e da Portuguesa. Embo-
ra nâo reuna maiores cre-
denc.ais, o cotejo deverá

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em es-
peclal cambraia de algodão,
Cr$ 160,00. i

CONFECÇÕES AMAUBV
Rua da Alfândega, 318 —

.1* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

1Õ\MGAS
«PR.NDA â MONUa,CAUIi»»R f CONSÍR-
TAR RADIO NO |.S.a,(OI>ieiAU2AOO)INICIS
HOJI MESMO ¦ COMBCf A PA6AR 30 Dl»
AS OCPOIS. AVENIDA SRAZ.BI PINA, 79*
PRAÇA OO CUnHO «MWHA-WCUUR»

9M W&^^J^mammaml ^^^^1 I

Bp A*m\m mW^*_*»f sAmmWk mmW pSSmW

-aaH-V W^mmammmwBtmmammWWÁ^àt ^ d_Y_Jm \\\f ________\__\

1
1agradar ao público. O Arrié*

rica surge como o favorito. 
'$

. As equpes alinharão os pseguintes Iogadores: ^
AMÉRICA: Uchôa (Pom-

pé a); Rubens, Edson; Ivan,
Osvaldinho e Hélo; Cana-
rio, Ceninho, Leônidas, Alar-
con e Ferreira. 5g

PORTUGUESA: Antoni- fnho; Vaiter e Cicar^no; El- §jba, Henrique e Haroldo; i
Guilherme. Valer.ano, Ml- ^
tlnho. Denonl e Baduca.

10' CAMPEONATO^
INTiiRSiNüfCAL

Sora iniciado hoje, no cam-
po do Olaria, o 1(J» Campeo-
nato Inter-Sindical de i-ute-
boi. corr. a disputa dos jogos
entre os quadios do Sindica-
to dos Trabalhadores em.
Energia Elétrica e do Sindi-
cato dos estivadores e dos

.Sindicatos dos Trabalhadores
na Indústria de Curtimento
e dos Ensacadores de Café. &

WÊAos

mWt^í

BONIFICAÇft/ES^ECIAL
Leitores da IMPRENSA POPULAR

7

<Julgo que foi multo útil a
conferência para o utiliza-
ção da energia atômica, não
aômente em face dos do-
cumentos publicados, mas
porque foram estabelecidos
contatos pessoais e trocadas
Idéias. Espero que êssea
contatos possam prolongar»•se pela troca de correspon.
dência e de publicações».
Declarou ainda o cientista
soviético: «A União Sovié-
tlca, que segue uma polltl-
ca de paz, deseja vei o le
senvolvlmento de uma
cooperação clentitica -Inter-
nacional. Espera a União So-
vlétlca que se possa ampliar
o circulo dos .países com os
quais colabora no domínio
cientifico. Um novo a-ôrdo
com a Finlândia assinala
mais um passo à frente».

ta* nn mesma data ou antes,,
foi ontreguc hoje de manha
ao governador-geral de Goa
por intormédlo do cônsul-ge.
ral da índia cm Goa.

O governo da Índia espera
quo o governo português dê
todas as facilidades e conce-
du un: tempo razoável no
coihui-gL-iiii do Índia e ao
sou peBt-oal para liquidar seus
negócio» e deixar Goa, Fuc'--
lidades rcciprcriis. diz a nota,
serão concodldas ao cünmil*
geral português e teu pessoal,
em Bombaim, uB-ilm como aos
consulados de Calcutá e do
Madrusta. • -•- ¦

A nota Indiana recorda que
em sua nota de 25 de Julho
último entrogue ao governo
português, o governo indiano-
pedia uo govêrn» d» I/sboa.
para «abandonar a política
de violência, inclusive atirar-
sobre os «.sutyagramiB» de-
sarmados o não violentos. O
governo du Índia lamenta
que o governo português te-
nha intensificado essa poli--teu do repressão polo terror
das armas».

A nota'indiana acrescenta
«jue «a 15 do corrente homens-
e mulheres desarmados e
não violentos sofreram o fogo
de fechar seu consulndo-geral
em Gon, a 1.' de setembro
próximo, e pedindo a Portu-
gal para fechar seu consu-
lado-geral em Bombaim, as-
sim cnmo os consulados nono.
rános de Calcutá e Madres-

ESCLARECE 0 CIENTISTA SOVIÉTICO A
QUESTÃO DO SATÉLITE ARTIFICIAL

Os êxitos alcançados permitem a realização
prática da idéia—- Prepara a URSS o lança-

mento de um satélite

25*«ç«"!ratítia£Lm

Óculos
pira homena

CrS 180,00
-óculos Marlinii»
' 

para mulheres

(/ Crt 145,00

TtòfjUiifmiirBlqiiIna
ftXogr&iica velha'

poc um» bo»

I,

!.Sf)ip«'i»-n«tiic«, «Ifmee, fria*
•Ilu. pupel lolnpíllco, lrl|n'» »
material fntogrlllca rm urrai,
(x) Os filmes comprattcü, rm nnv •
u tasa t>ão revrladoa graluila-

niealAI
r
ÓTICA SAO MIGUEL.

Largo de São Francisco, 23 -lt

MOSCOU, 19 (A.F.P.) Em
entrevista concedida à reda-
ção do jornal «Izvestia», o
professor G.I. Pocrovski de-
clarou, a respeito das noti-
cias da Imprensa norte-ame-
ricana e da imprense, europé-
ia quanto à possibilidade do
lançamento de um satélite
artificial da terra: <:E' coi
sa realizável atualmente u
lançamento de um satélite
no espaço. Os êxitos alcan*
çados nesse ramo técnico
permitem que se passe à
realização pratica da idéia
A passagem da atmosfera
no espaço cósmico é, cienti-

LÍLCERAS
VAKICOSAS
FUlilDAS CRÔNICAS

Ul fcXZlOMAS
UOS iWUiftlJübUS

São eliminadas, cômoda
e luciiinciiic, em l*u% üus
casuM, oom a aplicação, em
média, de quatro Atadu*
ras lompresslvas

ÜNAP.AS1IÍ
A venda nas boas far-

macia*,,

«itiejjrou sua «Jçjitmlura?

ronsi-rtos cm líí minutos. r spt-ciali/udo

cm prótese, j>or pregos populares.

Ur. Wuntli:rley, Kiía Paraíba, 7— I" andar

fraca, «Ia Bandeira — Tel. IX-HTHr)

íicamente realizável pelo fa*
to de os foguetes ielaguia-
dos atingirem 500 qullôme-tros e porque animais, vivos
regressaram à terra em con-
diçôes normais. A segunda
condição para essa realiza-
ção é que o satélite atinge a
velocidade de oito quílôme-tros por segundo, de modo
que a distância entre Mos*
cou e Lemlngrado seja o
berta em ura minuto. Esta
coisa jà foi resolvida pelos,
cientistas soviéticos nos
seus laboratórios. Pessoal-
mente consegui chegar à ve-
locidade de 25 quilômetros
pur segundo em 1944, ou se-
ja três vezes mais que para
um satélite». Prosseguiu o
doutor Pocrovski: «Os meus
trabalhos foram publicados,
em 1945 pela Academia de
Ciências da União Sovlétl-
ca. Os cientistas norte-ame-
ricanos Koskl, lazl, Cnerf-
fner, Guilling atingiram
uma velocidade de 9b qul-lômetros por segundo e seus
trabalhos foram publicados
em 19S2». O doutor Pocrovs-
ki salientou em seguida quetodo o problema para o Ian-
çamento de um satélite está
ligado à ajuda e um foguete
que explodirá para deixar o'
satélite a 300 ou 400 quilo-
metros acima da terra e é a
única maneira de conseguir
obter um satélite que pode-
rá ter, no começo, a fôrma
de uma bola de bilhar. De-
clarou ainda o domor Po-
crovskl: «Prepara-se na •
União Soviética o lançamen-
to de um satélite artificial
em torno da terra».

partido da fronteira indiana*
liso teva como resultado, .o.
gundo uma IntormaçAo de queatualmente di.pCe o govê.noIndiano, a morte do uo menos
15 petu-oui e ferinentos no
min mo cm 125 outras, lo ala»
da estão desupurecidua o sua»
maioria è considerada mona,

O governo Indiano desejasalientar ao governo portu-
guês. noB mais fortes termos
que a coiiiiuiii dus uutorlda--«les- poituguíaas t-slá em ab»
soluta contradição com a p.d-tlca dos govn-no» clvlhzudoi
e que cont-titui um uío brutal
e deliberado da força contrai
Posso:», desatinadas»."A no'-u precisa que o go»vêrno português, num co.munlcado A imp.ensa, decla-
rou quo "fôrn obrigado a sedefender contra a violénc.a
pela violência" e que havia
acrescentada quo a ír.da
concentrara tropas na froii«lra da Goa. "O oovêrno In-
diano. diz a nota, dejcln de-
.çlarar categoricamente queessas In.oanações são intci-rnmen',*a cont.árias à vor»
dade e que nenhuma des-sas nleBaçõe» têm funda-
mento."

A nota lnd'ana prosse-
§ue: 

"o governa portucuèseve saber que não hô ne»nhuma forca armada daUnião Ind ana ou seja o quefôr ao loneo das fronte ras
dos territórios pon'uguêsesna indla. Dave sabe-, igual*
mente, que no dia 15 as (ór-
cas armadas e a oollc a por-,tuguêios abriram fogo a
quelma-roup.i. e-.m a lnten-
cão deliberrda rie mn-.ar os"satyagrah s" não-arm"dos enão-violentos. Nem mesmo
bestaram em atirar sobre
uma mulher "satyagrah.".

"Em conseqüência — diz
a nota — o governo dec!d'u
fechar seu co«sulado.geral
em Goa, a 1.° de saembro,
e DíVe o fechamento do con-sul.-do-sernl n:rtuguês deBombaim e dos consulados
honorários de CVcutá e deMadrasta, na mesma dataou antes."

(

$ S1NWCAT03
•fr ASSOCIAÇÕE9
ir CLUBES, ETC

A ÚNICA ORGANIZAÇÃO NO GíiNDÍlO
ARTEFATOS DE COURO ÜTINGA

G. MATOS
«tkmdemos vm> msmssso roamt.

AV. PRKinÊNíCB VâECiAS. Vb% SOU, H5L ÍS3-50!»

NOVO LOTEAMENTO
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Estrada Rio-Petrópojls (2« pistrito) a 10 minutos de Caxias, com conduções à porta, podendo ser utilizadas às se»
guintes: ônibus Mantiqueira; Lotações: Belfort-Roxo, Sara curuna, Campos Eliseos, Vila Paiillna e Maringá. Terrenosao preço de Cr* 56.000,00. Sendo a mensalidade de Cr* 42U,üü,sem juros. Tratar com o corretor Antônio Moreira,

à Av. Rio-Petrópolis, 1.652 —-1.» andar, sala 22. Condução grátis diariamente aos feriados e domingos
(IUDO PASSA, A TERRA FICA — COMPRE «IA!)

Pens?o
do Panai

A melhor pensão de Copa
uul.aiiH 4-.M-IU e .'«-.-.[ifllu

Rua l.onald de
Lunutliu, 180

EM 24
HORAS

O sargento James Galla»
gher, e.vprlslouciro de guer.ra, libertado pela Repúutlca
Democrática Popular da Co»
réia após o armistício, foi
condenado pela Corte Mar-
ciai americana a trabalhos
forçados perpétuos.A Embaixada dos Esta-
dos Unidos em Moscou en*
tregou uma nota ao Minis-
térlo dos Negócios Exterio-
res da U.R.S.S. pedindo um
visto para o padre Louis
Dion.

Um funcionário do De»
parlamento de Estado não
desmentiu a noticia divulga»
da pelas agências a respeito
de uma carta escrita pelo sr.
Foster Dulles ao chanculier
Adenauer. Nessa carta o so
cretário americano esíabcle»
cia a Unha de conduta que o
o sr. Adenauer deveria se-
guir em sua viagem a
Moscou. Está ai como o go-vêrno americano intervém
nos negócios Internos de ou»
tros paises.700 milhões de dólares
serão «a ajuda americana» à
Coréia do Sul. Essa verba Irá
financiar as provocações
guerreiras do fantoche Rhee.

Os serviços do Imigração
dos Estados Unidos resolve-
ram que os estudantes es*
trangelros deverão de agora
em diante prestar uma de»
claração sob Juramento.O filme brasileiro «Mãos
Sangrentas» foi inscrito no
Comitê Organizador da Ex«
posição Internacional de Ar»
te Cinematográfica de Ve»
neza, a começar em 25 do
corrente.

Foram interrompidas as
conversações eglpclo-israelen*
ses. A reunião que deveria
ter sido realizada ontem i'oi
adiada «sine die».

A atriz Maria Féllx ni o
poderá exibir-se em Meilel-
Hn, Colômbia, por Imposição
da Cúria,

J

i

1

¦OVINOS ANÚNCIOS
OFERECE-SE

PINTOR pura esmaltar mô-véif. procestt..-. modernos. Ur»
caroentos tem compromisso,.
Tratar com o sr. Santana pelotel. 49-135B. dià( lamente. Kua
Mmnttao, SÍ.J.-S — (Bíca do
Mato)

VENUts-SK um terreno medin-do 4S x 10. com umu casa desaiu. auarto «ozinnu e OHnnei-
ro, co» igun e (ua. na KuaMarte, em Mesauitu t-iucu. crs170.000.00, sendo Cr» so uuu.uu
• o restanu «ua CrS a.000,00,mensuls.

fln i uhaa ' ttxvrttvokk • r*>
turma* «ro «iwruinenius • «Ml»(luus, ei«- fuitHmus aulvmoveu.
«elodfiras • curreiaws. urca-
mentos seB) cumpiumtitsoa. Ra--adi» Dam iei. '.vauau «ej

- UASA — vende-se uma com u
quurtus. 1 suia e cuzinh», pre-claanoo pequenos repants «un
térreas- Ú» ia a «O — Suou»
crus t-t sni** peiu uu t&wtio.

lute medindo 4*> x io, com 3casas, uma de 5 cômodos • ou»tra. de 4, com água • luz porCrS l80.ü(X),oo. sendo CrS ....
70.000.00 de entrada * o restan-
to em prestações de UrS 
3,000,00, ;

l'k.Ki(KMU — CrS J0.1KKIM) —
venue-M ura d. loxnu a Kuti ut»car Santa Maria. li. Éden, lia»
tado du Kio- l«m lu» elétrua,
Çromn.i. 

a estavau. 1'ratai ao a*li. «-cm o sr. (kunuru, t-^xiHiu
utgent-t. CB)

VUSIvtalAMU) • iMiaiallaJ -
Uimuriani si < rtlurmaxo sa.. —
ua-se raiuenuias ao , urinas
(.•unuuuluiaa «iatiaous tmia Ma-
nutti casunau t«u., u-#** «o

TINGUA (KIÜ U-OURO) —"
Vende-se, pur moUvu de viagem,
uma casa com água e luz, a R.du Mercado, 40, a 2 mlnutus da£atacao. Lugar próprio pura ve-runelu, ótimo cllmu, Ônibus deN. Iguaçu e trens de FranclscuSa. Negócio urgente. Preço; Crs2ã.uoo,tX). Tratar a Rua Adão,67. Mesquita. Kecados para An»túnlo Luís, s>eli> tal. 93»4Xi6,

AMIOO: utfíizf * recomamdw em aeu* amigo* • sarentm
nota mão d» "PEQUENOS dNuNOlOS" a
Vri io,tív por vas. Seja também um corretor do
et» tonai. Üi»qu* ss-soto * tolictí* intormaçòi*
tom* como amiMcwr oom txxto • econômica-

MOUESiA casa - Vende-se
a vista uu a pruzu, cum SU%
úe eniiuUo.. Sala, guartu, cozi-
nha. imnneuu •* wc tinietiiu»)
fuMiue c.ixu ua«ua cuoertu,
tenenu de 11 » «,So i3uo metro»
quudrudos P:ecu a vista Cri
oo uuu.uu. a pruzu. a comoinar.
Ver « tralat nu lucal con) o
proprietário. Bairro Laslelar, lo-
te 5, quadra 4. Bcltort Kuxo.
Lutugaw Ueliopolls, saltar oa
Piam.

UUÜO üi CAUTH1LA UK J01AÜ~ Paga-se asm. amuçau rapi-
da — Kua bvarisio ou Velsa,
tt5 — tala ütM, procurar Mar-
cüesmi. AeLs 'JU-^m, (ós U (U
M lillt»!, UM)

VBNDO por Cr» .6.000,00 mela»•água com poso c galinheiro •
mais v terreno i por Cr* 31U,U0
mensaiit, stuu juros. Venau iam-
txUn omnus lutes, fralar com
Jus* cuuoa, tmcriioiio da Vila
Sagres, áUtaeau de Paciência —
Ramal da Santa Crux. Proximu
• Campo (irande. K«.vuUos pelo
tel. aa-usas. (54)

1'KHtu^iNU — Vende-se lutes
de teria. Distante ãUU m de S.Crus, ue LM.au x 1K.40, pul ,Crs
Sü.uuu.ut). Pequena «tuUauu as
CrS U.UUU,0U eu iKSlautti paiasm pugu em 10 anua. Jüiurma»
COM iwui ul ôa-twa», üw>

TEHHeno. oassa-ie um ma»dlmiu 13 x IA a clncu mlnutusda estação de Nilópolis. a Av.Augusto Puru, lucal servido por.onious a nona para Cascadura....
40 minuto* de u. Pedro IX Pre-,.
co, us 3s.oix).ua sendo mais.,
CrS 7 000,00 pauaveis na com»
panhla em 4fln,(Hi memuns. sem*
juros. Tratar com sr. Walter, *"'
Rua Utàvlu Ut»Ka. 1 Hia Nllópo»
Ha, uos aaiiau- > e duminxus. In-—fonnuvues com A .Luiz. lelelnno
aa-4ü.«i. «iu>

VttlMub-Slii a lotes ineuinUu.
15,íh) x OU cauu um, cum uma...vasa de ( couiuuus, turrada e as*suMinaUa. Kua Ula viu Braga, '
«aue fti«*u,iuui a iSiiupuUs. Por'
Crs ü-yu.uuu.uu, senou Cr* ,..."ííU.uuu,uu e o restu «m cr* ...,'a.uuu.uu, iiiuitum.

VBNUE-8B uma enceradeira«Lustrtne» em perfeltc estadode conservação. Preço: cr» ....Sjm.00. rratar com A Lula
pelo tal- a-J 4-t-ati. uu com u sr.
___*> * Rua Otávio Braga,

„ iSilúpolis. 1431
I

,i|'»i| in M" Ml" ¦"»!¦" ¦'»-"--Maai--wt»>w^
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JUSTA A POSIÇÃO DO P.C.B.
NA LUTA CONTRA O CSLFE

Opinam dirigentes sindicais — Juscelino-Jango, a chapa dos trabalhadores

>t.,» t...

Dirtgentua «IndlcaU fala*
ram A nossa reportagem ex.
temantlo mi"" opiniões sôbre
O Manifesto Elrltoral do Par-
tld" Comunista

I m. Km m&
Bicarão Cavalcante do Albu-
querque, presidenta do Sm-
dicato dos Trabalhadores em
Combustíveis o Inflamávcls

0 ir. Rivaldo Cavalcanti
de Albuquerque, dirigente mu-
iliral dos trabalhadores nns
empresas comerciais de mine*
rjos e combustíveis ml.-n-
rals. tratou, particularmente,
das ameaças de golpe. '••

— «As conseqüências * de •
um golpe seriam as mais gra-
ves, pnrtucUamiente para os
trabalhadores. Seriamos og
maiores sacrificados ¦ na evcn.
iiinliiliiii»' de i.''r rasgada ir
Constituição o Implantado no
pais um reglrro ditatorial.
Uai achar justa n Idéia de
unir Iodos os quo desejam
defender a Contltulçfio .-• lu*
tar contra qualquer tipo du
golpe.-

O sr. Rivaldo Cavalcanti
Albuquorque apoia, como trn-
ballmdor, as cundidaturus de
Juscelino o Jango:•—• Eles silo os únicos quoreúnem condições dc agru.
par, numa anipln fretto co-
nuim. os trabnlhcdorci e do-
mais forças quo doscjsm lu*
tar cm defesa da Constitui*
çõo_

O POVO REPUDIA O
GOLPE

• Outro dirigente sindical,

sr. Manoel Maravilha, da Cia.
Telefônica, nos declarou i

Estou Inteiramente com
n «••iiipii Juscelino e Jango,
SAo os únicos, a num ver, nue
rt-iilni-nii- nu-recem os votos
dos trabalhadores. noU acel»
taram o programa ilo MNPT,
que consubstancia ns nossas
reivindicações mui., urgentes,

l.oferlndo.»tí no Manifesto
Eleitoral do PCB, ncre.cen*
tou:

E' justo. O povo brasilei-
ro repudia o golpe e estí u
favor da Constituição, t: lou*
vável toda Iniciativa que visa
a unificar o povo em defesa
das liberdades públicas,
VOTAREI EM JUSCELINO

E JANGO

O sr. Hélio Martins, dire-
tor do Sindicato dos Traba*
lhadores na Indústria do De*
bldas, noB disse, Inicialmente:-— Votarei om Juscelino e
Jango.

Sua opinião «obro o Manl.
festo Eleitoral do PCB:

— Justíssimo. Estou intol-
ramente pela defe«a da Cons-
titulção e pda realização de
eleições livres, a 3 de outu*
bro.

ATE' CRIANÇAS FORAM PRESAS
NO ASSALTO POLICIAL AOS MORROS
DETIDAS POR MUITO TEMPO UMA OMAN-
ÇA DE IS E OUTRA DE 12 ANOS - ARROM-
BADOS OS BARRACOS E PRESOS SEUS MO-
RADORES - DETIDO 0 TRABALHADOR,
QUANDO IA CONDUZIR A AVÓ AO PRONTO
SOCORRO — ROUBADOS OBJETOS E PE-

TRECHOS DOMÉSTICOS

JflEM as crianças foram poupadas peta violência da policiado sr. Cafõ Filho, durante o assalto, quinta-feira ultima,aos morros do Salgueiro o da Liberdade. Cleber Haslllo, de15 anos do Idade, operário «llrador» da Fabrica do TecidosCorcovado, chegava, na ocaslflo, para o almoço, quando foiviolentamente agarrado o preso por um lira. Seu Irnifloil*nho, Alclon, do 12 anos, quo vinha cm sua companhia, tam*Mm íoi preso, Ambos ficaram sob guarda, durante longo(empo, quando, por fim, foram libertados ante os protestosdo mui nulo, dona Gcoiglna Basllio, quo alegou serem os doisulnilii crianças o iiiulu terem feito do mal*.— "ma coisa criminosa — diz-nos ela. Nem tis crlan-
ças suo mais respeitadas!

Disse-nos, anda, que o seu
barraco, o dc n.° 543, do Mor*
ro do Salgueiro, foi nrrom-
bado e vasculhado por di-
versos soldados armados da
Policia Mil.tar.

VELHOS TRABALHADORES DA LIGHT
DESPEDIDOS SEM INDENIZAÇÕES

Mais cinco trabalhadores denunciados pelos fiscais secretos e arbitraria-
mente demitidos — 0 Sindicato de Carris conclama seus associados a

não receberem ordens dos fiscais à paisana
Paralisaremos, os tra

balhos se a Light pto^acciür. i_aeçào; Alfredo Alvares- Ser
no seu criminoso plano de
despedir trabalhadores on
tes que êste completem dez
anos' de casa.

Vvj Foram estas as palavras'' 3o sr. üeorge Cavadas, se-
u cretário-geral do Sindicato
J de Carris, quando entrevis-
s- tado ontem, à nossa repor*
jjjj tagem. Prosseguludo, aílr*'*! mou:

H . — A Light Já despediu"¦- véríos trabalhadoras, sem
Jg pagar sequer a indenização¦) -'prevista pela lei.'-' 

... '.A seguir, o sr. George Ca-
;.,! >7ádas nos apresentou cinco¦';' trabalhadores despedidos pe*;.,• !o polvo canadense-america
ij ao, que são: Amário Soares

da SUva, chapa 1414, da ?•

queira, chapa 6391, da 5' se-
ção; Nelson Gonçalves da
Costa, chapa 225, da 1» se-
ção; Antônio Paes Portela,
chapa 6891, da 5' seção;
Eraldo Martins, chapa 3398,
da 2* seção.

Soubemos ainda que a Li-
ght criou fiscais secretos pa*
ra apresentar supostas íal-
tas dos trabalhadores, que,
por êste motivo, são despe-
didos. Além de aplicar êsse
golpe baixo, a Light burla
o Art. 150 da própria Com-
panhia Carris, que obriga os
fiscais, Inspetores, despa-
chantes e agentes a traba-
lhar rigorosamente unifor-
mizados.

TOMA POSIÇÃO O
SINDICATO

O Sindicato dc Carris dis-
tribuiu ontem uma nota
concitando os seus associa-
dos a não entregarem a guia
a nenhum paisano e, tam-
pouco, atender ordem de fls-
cais ou inspetores que i ão
estejam uniformizado-}.

AINDA ESTÁ
PRESO

Enconlravam-se no Interior
do barraco arrombado a Jo-vem Zulma Basllio e Jaime
Leito Ribeiro, respecí-va-
mente, filha c enteado de
d. GeorRina. Os pollda:s,sob a alegação dc que eram
amantes c não irmãos, le-
vou os dois até onde se en-
centrava um oficial. Zulma
protestou contra o vexame
a que estava sendo submc-
tida e exlp, u que fosse ime-
dlutamente libertada. Foi
quando o of.cial griiou a
uni soldado:

Agarra logo essa negra!
Foi, então, presa, mas, Io-

go depois, libertada, .lai-
me, porém, foi conduzido à
Policia Central e. mais tar-
de, para o 17.° dis-rito po-lie ai. onde ainda se en-
contra.Eu disse ao delegado
que soltasse meu filho, mas
éle me respondeu que "só

BARBEIROS NOVAMENTE
ENTENDIMENTOS COM OS PATRÕES

OS 
barbeiros, em sua as-

sembléia de quinta-
feira última, rejeitaram a
contra-proposta patronal de
aumento e Insistiram na rei.
vlndicação de um aumento
de 2.400 cruzeiros fixos c
mais 35% de comissões. Re-
jeitaram, ainda, qualquer
outra contra-proposta patro-
nal, que condicione os sala-
rios às percentagens das co-
missões.

Ficou também resolvido
que a diretoria do Sindica-
to entraria em novos enten-
dimentos.com os emprega-

dores, apresentando-lhes a
tabela reivindicada e, em
caso de não ser aceita, sus-
citaria dissídio coletivo.

Os barbeiros ganham,
atualmente, 994 cruzeiros e
50 centavos e mais 25% de
comissões. Nos salões de
3'. classe, no entanto, não
hà salário, fixo, mas sim-
plesmente comissões de 50
a 60%. Isto íoi denunciado,
durante a assembléia, re-
sultando dal a decisão de
não aceitar nenhum aumen-
to condicianado apenas às
comissões.

Trabalhadores de carris quando falavam, ontem à ré-
portagem da IMPRENSA POPULAR

-

0 aumento dos transportes Rio x Niterói

Três Meses Depois o Juiz
fÜeckiwse Incompetente
L4gora no TFE o mandado de segurança —
Fala à IMPRENSA POPULAB, o advogado
|i Nilo Sandes Morol

Fiquei surpreso com a¦atitude do Juiz João Fontes
íe Faria, da 4» Vara da Fa-'lenda Pública, de se Julgar'Incompetente para decidir
sóbre o mandado de segu-• rança por mim impetrado
contra a majoração das ta*

infas do transporte Rio-Nite-
I *"ol — disse-nos, ontem, o ad-¦Vogado Nilo Sandes Moral,
I tm seu escritório.
f ..-— O juizalega que a ma-
teria— prossegue o entre-1 vlstado — é de competência

Bo Tribunal Federal de Re-
j cursos porque o aumento foi'. concedido com aquiescência

de um ministro de Estado.
Ora, eu impetrei o mandado'de segurança em-juízo'dè
Iprimeira instância por en-tender que o ato coator é daComissão de Marinha Mer-
cante, que fêz prevalecer o
aumento sem a aprovação

, do plenário da COFAP.
COMO AGE A JUSTIÇA

, .: O. advogado Nilo Sandes
[Moral disse-nos que'""õ ~jüTz

entravou o processo, guar-dando-o na gaveta durante
três meses, considerando-se
só agora incompetente para
julgá-lo.É profundamente la-
mentável que êle assim agls-
se, pois, dessa forma,, o po-vo continua a pagar um au-mento Ilegal, estando pràti-camente abandonado pelajustiça. Além disso — con-tiriuà — eu tenho por mim
que o mandado de seguram
ça deve ser julgado com amáxima rapidez.

Acresce ainda —- con--clui o advogado — que o au-mento é provisório, jâ .quefoi estipulado um prazo dé
quatro meses. para decidir-•se sôbre o mesmo. Dessa
maneira, como o aumentocomeçou a prevalecer em 1»de junho, o seu término fin-da no próximo dia 1° de se-tembro. Urge, pois, que oTFR não tarde mais em jul-
gar o mandado de segu-rança.

DECIDEM OS TÊXTEIS DE MAGÉ;

Lutar Por Melhor Salário
é Defender a Constituição

.. ao Houve Vencidos,
Mas só Veneedo

, -As eleições para: renova-'jBo de diretoria e conselho.pseal do Sindicato dos Mes-«rés de Cabotagem e Contra-Mestres terminaram, ontem,
fom a vitória da chapa deeuudade encabeçada pelo sr.JArmando Mala. A chapa'denotada era encabeçada

Delo sr. Álvaro- Neves.' i.ÁBm declarações à -IM-
i KRENSA POPULAR, o can-aidato vitorioso salientou

res»

MAGÉ, 
19 (Correspondên

. cia especial) — Reali-
zou-se no S.ndicáto de Te-
celagem de Magé, dia 14,
uma das mais concorridas
assemoléias dessa categoria,
até açora. Participaram pre-csamente 410 operários têx-
teis dêsse município.

AUMENTO APROVADO
UNANIMEMENTE

Após ser lido o memorial
enviado nela Comissão In-
tersindical pró-aumento. um
dos operários usou da pala-vra e fêz uma proposta pa-ra o aumento a ser conce-
dido para os têxteis de Ma-
f?é, que constitui um aumen-
to de 50 por cento sôbre os
salários atuais. Êsse aumen-
to foi aprovado unanime-
mente.

DEFENDERÃO A
CONSTITUIÇÃO

Foi ressaltada a necessl*dade da unidade de ação.Os têxteis de Magé, a exem-
pio de outras categorias pro-fisslonais, manifestaram-se
também sôbre o perigo de

golpe que paira sôbre a
Nação. Os oradores opera-
rios ressaltaram a necessl-
dade de defender a Consti-
tuição, sendo longamente
aplaudidos.

REIVINDICAÇÕES
GERAIS •

Foram denunciadas nessa
memorável assembléia, irre-
gularidades e explorações
nas fábricas têxteis de Ma-
Sé. Os operários da Fábrica
Andorinha fizeram constar
da ordem-do-dia da próxi-
ma assembléia, sindicância
para apurar as irregularl-
dades que essa fábrica co-
moíe.

depois que csuo moleque Um-
par tudo Isso aqui!

Como so véf, a violência
policial do i-r. Menezes Côr-
tes chega u obrisnr as vlti-
mus n executar serviços sra-fuitos nas dependências po-liei ais.

NÃO PÔDE
ASSISTIR

A AVA DOENTE
Outras prisões cr.m-nosas

foram feitas pelos policiaisnos morros assaltados. Sil-vio de Oliveira, de 23 anos,empregado doméstico de
uma casa, na Rua Desem-
barttador Isidro, encaminha-
va-so para a' casa • de sua
avó. no Morro do Salgueiro
n.° 5, quando foi preso poiuma malta de t-.ras c solda-
dos armados. Protestou, ale-
gando sua qual dade de tra-balhador c a importância do
oue iria fazer. Isto é, levar
a velha avó ao Pronto So-
corro, mas em vão.— Fiquei indignada —
conta-nos a mãe de Silvio,
d. Alice de Olivera R be,-
ro Dias. Cheguei mesmo a
pedir, de joelhos, que sol-
'assem meu filho, pois ml-
nha mãe está multo doen-
te. Não fui ouvida:

Sílvio foi conduz-do à Po-
lida Central, sendo liberta-
do, pouco depois.

PILHAGEM
A policia, como das vezes

anteriores, realizou vérdí-
deira pilhagem nos barracos'
e pequenas vendas assalta-
das. Roubou tudo que re-
presentava valor, como fa-
cas de cozinhas, relógio, rá-
dio e outros obietos domes-
ticos. Ameaçava de fuzda-
mento a quem protesrava.• O assalto, feto com pre-
paração demorada. fo; rea-lizado de surpresa. Muitis
favelados desciam os morros
em busca de água, outros
chegavam do trabalho paraalmoçar e eram todos pre-sos ou revistados. Quem nãò
tivesse, na ocasião, todos os
documentos, erá sumária-
mente levado para o interior
dás camionetas, postadas nas
ruas Iaterás. De nada adian-
tava dizerem quê eram tra-
balhadores. que estavam comseus documentos em casa,
que poderiam mostrá-los.

O objetivo da policia do
*r. Café Filho, porém; nâo
éra saber quem era ou nâo
trabalhador e sim espalhar
o terror nas favelas, tendo
em vista seus planos de in-
timidar o povo para rasgar
a Constituição.

Ano Vlir âjT Blo do Jtutel.ro, aAbndo.íO de agosto do 1055 •£ N? 1.585
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0-Ccntra Rodoviário, na Estrada Presidenta Dutra, à hora do entrada dos trabalhadores

Trabalhadores do D. N.E.R. Ac usam:
Graves Irregularidades na Cooperativa

AS ELEIÇÕES ESTÃO MARCADAS PARA O DIA 31 DESTE
MÊS — HA 18 ANOS A COOPERATIVA VEM SENDO EXPLO-
RADA POR UM GRUPO DE ALTOS FUNCIONÁRIOS — A DI-
RETORIA PROPALA FALTA DE RECURSOS QUANDO AUFE-
RE LUCROS FABULOSOS — DENÚNCIAS DOS TRABALHA-

DORES, ONTEM NO CENTRO RODOVIÁRIO

MOBILIZAM Si; òs servi-••'¦..dores-do DNER parano dia 31 deste mês, reali*
zar as eleições do renovação
da diretoria de sua Coope-
raliva, que lia 18 anos vem
sendo manobrada por altos
funcionários da autarquia.
Em todos esses anos, o dl*
nheiro arrancado aos min-
guados 'salários- dós traba-
lhadores j vem sendo '¦ 

empre-
gado sem critério pelos dlri-
gèhtèsjda Cooperativa, éntré
os' quais 6' tesoíiréiro-geral
do DNER, sr.1 Henrique de
Abreu Mala, velho inimigo
dòs rodoviários. :*'?

Em face da proximidade
das eleições; nossa reporta*
gem esteve ontem no Centro
Rodoviário, ouvindo 'as' 

opi*
nlôes dos trabalhadores. •

SITUAÇÃO PRIVI*
LEGIADA

O primeiro protesto què
ouvimos foi sôbre as mano*
bras da diretoria da; Coope*
rátiva que, para- sonegar dl*
reitos èos associados, propa-
lá qué a Cooperativa está
em situação crítica.-.E os
servidores provaram ser men*
tirosas essas alegações pé-
!as seguintes razoes: Os mi-
ihares de trabalhadores do
.DNER sofrem, hà'-folha'de
pagamento, j descontos obri-

.gatórios de S% sôbré os sà-

lários, para a Cooperativa,
além de pagarem uma men*
salidade de 30 cruzeiros.

Quatorze prédios do DNER
são opupados, gratuitamen-te, pela Cooperativa. A au-
tarquia fornece viaturas pa-ra o transporte .'de -'.gênerosi
aos armazéns da' Cooperati-
va, espalhados por todo o
pais.

. A Cooperativa goza ¦ de
lèenção dos impostos de: con-
sumo. Só no ano . passadovendeu, nos seus armazéns,

to acusa a compra, por 5
milhões de' cruzeiros, de
dois andares no edifício Bar-
celos, quando só a assem-
bléia geral da Cooperativa
pode autorizar a compra dc
imóveis. Essa compra foi
efetuada côm dinheiro do
fundo social. Enquanto is-
so os trabalhadores têm pré-
caria assistência hospitalar,
Há pouco tempo, o carpin*
teiro • Januário Antônio Ri*
beiro, trabalhando na. oflci*
na 'do DNER, foiferído por

Comando Ünico Pela
Aprovação

da Classificação
jgEGUNDA-FEIRA, às 18"*•* horas, representantes das
diversas entidades dos ser-
vidores públicos, se reuni-
rão no Salão da A.M.D.F.
(Rua Senador Dantas 7, 6.°
andar) a fim de estruturar

Fiscalização Apenas Para
o Comércio Varejista
UM 

LEVANTAMENTO es-
tatístico divulgado on-

tem pela COFAP anunciando

Esta Geladeira Para o Campeão

m»m.

illlll

lllliir
'MÊÈm

que "não. houve vencidos,mas somente vencedores», •
pois o • resultado : do : pleitoíoi determinado pelos com-panheiros de nossa corpo-rapão." Disse ainda que seupropósito, é o de.-tudo fazerPela unidade j coesa de to-dos'os mestres e contrames-
tires em torno das reiyindl-
cações comuns e pelo for-
talecimento do sindicato.

, AVISO.AOS SRS. TURISTAS
Acabadeser inaiij^irado o ,V andar; ilu NOVO HOTEL
cm Duque di;/Caxias, com luxuosos apartamentos

. •.''',.'". ¦". ;".. para casais.

fVÓV0 HOTEL
¦¦'. -&&% 

"Õ:';L 
^DIFÍCIO riCÒTÍtlO .

5 FRAHGÍSCO F. FREITAS UMA
'¦-';'*" ¦'' silo ã-AV. RlO-I-KiKórOi.I?:. l'.*,|fi

.,' -. .(Ad'lado do Hotel Kibcirii) '
Instalações modernas, chuveiro elétrico, új-ua corrente- ••' V;.em todos çs.,quarto's, colchões dc molas.
^ 
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mm^^^^prêmo 9"eJa diretoria d0 Sindicatoaos Bancários dará ao associado que maior número desmdicaluações realizar. Vêem-se também vários outrosprermos a serem entregues aos segundo, terceiro, etc, co-locados. Berájrremiado até o 10' colocado. A isto é, fun-aamentalmente, à compreensão da importância e forta-lecimento do sindicato, deve a campanha pelos i.ooo no-
^"SnnT0" ?-êmt? 9ue vem tend°- Com efeito, mais deA.?og bancários }á foram sindicalizados. No próximo dia87 sera feito, ainda, o sorteio durante um grande bailpno High Life, dos prêmios disputados pelos entusiasta*concorrentes da campanha dos i.ooo novos sócios

o trabalho do Departamen-
to' dè Fiscalização veio .rr.ais
uma vez confirmar o fato de
que o órgão. de preços preo-cupa-se unicamente com. a
fiscalização do comércio va-
rejista e deixa de ' lado os
grandes atacadistas, a maio-
ria deles responsável pelasmanobras especulativas que
gravam pesadamente os pre-
ços dos gêneros e artigos es-
senciais.

Assim, segundo a Informa,
ção do Departamento de Fls-.
caüzação ° seu trabalho no
mês de julho resumiu-se em
CO visitas a açougues. 656
visitas a bares e cafés, 254
visitas a carvoarias, 14 visitas
a barracas de feiras livres e
quitandas, 60 visitas a pei-xarias, 369 visitas a-arma- ?zens, 33 visitas a barbearias, ^7 visitas a farmácias e dro..
garias. 2 a padarias e .36 vi-sitas a tlnturarias.

Como se vê na lista da CO-FAP-não se encontra umaúnica casa atacadista. Taisestabelecimentos têm, comoé natural para o goyêrno,.' $mais dedicada proteção.

um Comando Ünlco para di-
rigir. a atual campanha do
funcionalismo, pela aprova-
ção do Plano de Classifica-
ção com aumento dos níveis
de vencimentos. A idéia de
um comando único para di-
rigir á campanha, surgiu da
grande assembléia do funcio-
nalisrao, recentemente reali-
zada e que aprovou por una-
nimldade de votos. A reu-
nião de segunda-feira está
sendo ansiosamente espera-
da pelos servidores. Nela te-
Tão a oportunidade de fazer
um .balanço das emendas
apresentadas ao Plano de
Classificação e tomar medi-
das para garantir a aprova-
ção em plenário da Câmara,
das emendas rejeitadas pe-los deputados da Comissão
de Serviços Públicos.

Blusões Desde 80,00
Belos e variados padrõesCONFECÇÕES AMAURy
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Rua Vinte deAbril, 7, loja. E ganhe umageladeira Clímax T.55.
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Trabamadore8ãpDNER;'foJaMoTn^^
as próximas eleições para renovação da diretoria da Coove-rativa, a realizar-se no próximo dia Si
120 milhões de cruzeiros,
com um lucro, no mínimo" de 50%. A Cooperativa, ape-
sar de tudo isso, vende os
gêneros acima dos preços do
comércio varejista, como nos
mostrou um trabalhador,
que nos exibiu a nota n.
08171 do armazém n. 5, da
localidade de Pires de Con-
gonhas, onde o feijão lhe íoi
vendido a Cr$ 18,50 o quilo.Entretanto, vimos • na nota
do mesmo dia da Prefeitura
de Olhos Dágua, trinta qui-Iômetros adiante, onde o
mesmo produto foi vendido
a 4,60 cruzeiros.

VIOLADOS OS ESTATUTOS

Em documento que nos foiexibido pelos trabalhadores
e assinado pelo presidenteda Cooperativa, sr. Moaclr
Gomes de Souza, pudemoscomprovar a violação dosestatutos da organização enão só no que se refere àseleições, que já deveriam tersido realizadas. O documen-

um prego, sobrevlndo-lhe
tétano. O trabalhador pro-curou a Cooperativa, que lhenegou assistência. Por ini-ciativa da esposa e dos com-
panheiros, o operário foi con-duzido ao H.G.V., onde seencontra internado.

PELA LIBERTAÇÃO DA
COOPERATIVA

Todas as associações re-
presentátivas dos servidoresdo DNER se movimentam
no sentido de libertar a Coo-
perativa das mãos dos srsHenrique de Abreu Maia,Moacir Gomes de Souza eoutros. Podemos citar, co-mo incorporadas a êste mo*vimento, a Associação dosServidores Administrativos,
Casa dos Inspetores, Asso-
çlaçao dos Engenheiros eAssociação dos Servidorestio DNER. Segundo fomosInformados, nas eleições quese aproximam essas entida-aes apoiarão uma chapa
que está sendo elaborada.
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PELO FOGO DOIS PRÉDIOS DO CENTRO
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: Massames,
No it. 86» casa de tinta"," de Trãndsco^rSfSi ÍOTaP deY«"'aãos pelo íõde Jankell Goldbac^k, ^ nfinldo A», í " t,ls2 í"co,b «Ie BÍlóg?,resiilênclns e » pensão.SBoXrotdodí r.,."iiF"M ,Dnv,d- N« -".»Casa Seattaela 7 a Alfàlalli?U Beíland" "Uni- ^lo' MeI° AIvcs

7 ríT..*.™ 7rr.. "" f"*ng»nca e uandelárla —T »."»«

Massames. Bocha Couto Sd»* este Sâ--lif.?Xí!.BSJ^^da»«"""PanhiaNo n. 86 da Bua ViscondeTlnhauma forn^?" i -*' d° M-"M 133.
SiS» l? "5*??. -mmtmm^a^tmm^^^^SSSimm PÇio togo

NÃO FOI
DEMITIDO
DA COFAP

Por equivoco a IMPRENSA I '""iíFrS^-^^^^ *%&
DPULAB noticiou ontem g \ g* {, ^!^ASgjf, K£^$á*>^>

Ttnías do BrssU. As fámlllaB aua rf*»íííi=£? iP™* *-?*enu.clonai deficaram desabrigadas Táimbita-nra^iríteí? n?» ""•dares suberiores

POPULAR noticiou ontem queo sr. Eduardo Bitencortv.õl-
retor do Serviço de Piscali-zação da COPAP havia sido.demitido de suas funções. Tal.contudo, ngo se deu e a de-
missão noticiada por nosso

S

te da comissão da COFAP $ ^B"0,' Ant0n"' 0om" d« »*. i!«.™ 8* hoa™«* Jate,.
que investiga o chamado <RS- § • suara est bicas o nirio-cândalo do couro», como in- I £*, pe'° menor, nas' próximas 4S
formou aos iornsKsta- « «, I c2.a,s' !nfo™°u o diretor do
mvIcÍ. f »?1.na"lst?=' o **e* g Serviço de Meteorologia. O diagOcJfta Aajerteo Pacheco, P d« hoje «erá. mais quente que o

<le ontem.
• UM F Itçio irnn.„ x

«usado Jf^«^Sfea^ffiÈ

fao%Í]&Vresldente aa P««*

trt^íSS^ com «wSik pdeé

HÕsDKaT H„Laí*^ Ac°nteeou ir |

SS&« I
BratH. rtem <l0,, A<*vogados do I
*o jo??0í»mTf ?. * Tl'Ib«'"" 1tAnií aL^"11 e»tréla, o réu An- p

cSo TJ^0PEPÇA Por um lota- |
Misue r^TãÁÍL n.° Hospital 1
CorrelS ^°U«' FrEnc-='-a Morais |
S5SS'Ída 43 anos. residente ha "íb!S£ da T!,uca' **:*"?» a |"¦^"¦nTnrrrTsWs^^
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